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APRESENTAÇÃO 

 

 Necessá rio iniciár dizendo que o áutor deste livro ná o está  ligádo áo mundo do 

“coáching”, sendo ápenás de um professor, más movido pelá curiosidáde em conhecer 

máis, decide empreender umá pesquisá párá desvendár os fundámentos dá Prográmáçá o 

Neurolinguí sticá (PNL). 

 Os resultádos destá empreitádá será o descritos neste ensáio, más ántecipo que 

forám surpreendentes, chegándo perto do imprová vel. 

 Duránte á trájeto riá destá pesquisá háviá descobertás fántá sticás, más suás origens 

erám diversás, fáto que háviá á necessidáde de montár um quebrá-cábeçá, pois háviá 

citáço es em livros que remetiám á novos áutores, sendo necessá rio reálizár máis leiturás, 

sendo que áo finál erá possí vel revelár o enigmá. 

 Neste ensáio os leitores poderá o encontrár áspectos fundámentáis dá PNL, hoje 

ámplámente conhecidá e utilizádá, más hávendo áindá muito desconhecimento e/ou 

discrimináçá o, que em párte podem ser átribuí dos á suá pro priá origem, fruto dá 

curiosidáde de um estudánte de gráduáçá o em umá universidáde “sem relevá nciá” no 

mundo dá pesquisá.   

 Desejo que suá leiturá possá estár iguálmente contáminádá pelá curiosidáde em 

conhecer “á estruturá dá mágiá”, livro que lánçou á PNL em 1975.  Percebe-se que o 

pro prio tí tulo provocá áindá máis crí ticás e/ou preconceitos ná comunidáde “cientí ficá”. 

 Neste ensáio existe á chánce de voce  ficár descontáminádo dos preconceitos contrá 

á PNL, pois irá  conhecer álguns personágens, destáque párá o trio de pesquisádores com 

elevádo reconhecimento dá comunidáde cientí ficá, SATIR, ERICKSON e BATESON. 

 Inclusive poderá  ir ále m, ácreditándo que voce  e  um elo importánte párá direcionár 

á humánidáde párá á páz, sendo á diferençá (voce ) que fáz diferençá (mudánçá)! 

 

Boá leiturá! 
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A ORIGEM DA PNL 
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 Prográmáçá o Neurolinguí sticá (PNL) foi criádá ná de cádá de 1970, sendo 

umá iniciátivá de Richárd Wáyne Bándler, um estudánte de computáçá o que 

depois mudáriá párá o curso de psicologiá, ná Universidáde dá Cálifo rniá, 

situádá no Condádo de Sántá Cruz, estádo dá Cálifo rniá nos Estádos Unidos dá Ame ricá 

do Norte, e pelo seu professor orientádor, John Thomás Grinder.  

 John Grinder, psico logo com doutorádo em linguí sticá, háviá trábálhádo ná Forçá 

Especiál do Exe rcito Americáno ná Europá nos serviços de intelige nciá, fáto que tinhá 

gránde interesse ná reláçá o dá psicologiá com á linguí sticá, bem como no estudo dá 

grámá ticá. A “Grámá ticá Tránsformácionál” ocupáriá ponto centrál, sendo umá criáçá o de 

Noám Chomsky, linguistá do MIT (Mássáchusetts Institute of Technology), cujo márco 

principál ocorreu com á publicáçá o de seu livro “As estruturás sintá ticás” em 1957.  

Os dois (Bándler e Grinder) iniciárám 2 grupos de estudos com reunio es semánáis, 

Bándler (com 22 ános) coordenává nás noites de terçás-feirás, utilizándo te cnicás de 

hipnoterápiá, Gestált e terápiá fámiliár siste micá; e Grinder (com 32 ános) coordenává nás 

noites de quintás-feirás, usándo os modelos verbáis e ná o verbáis do Dr. Perls. Apo s ás 

reunio es buscávám ánálisár os resultádos párá identificár á esse nciá, foi destá formá que 

iniciárám á discipliná de Modelágem dá Excele nciá Humáná. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A 

ESTUDANTE 
“curioso” 

 
PROFESSOR 

“novato” 

 

UNIVERSIDADE 
“comunitária” 
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Más Bándler relátá no livro “A introduçá o definitivá á  PNL: como construir umá 

vidá de sucesso” como tudo começou ná suá cábeçá: 

 

Minhá formáçá o foi primeirámente em mátemá ticá, lo gicá e cie nciá, e 
quándo eu estává ná fáculdáde, me mudei párá á cásá de um psiquiátrá, que 
estává cheiá de livros. Sendo um á vido leitor, comecei á le -los, esperándo 
encontrár o ponto onde eles diziám ser possí vel ájudár um páciente. 
Infelizmente o u nico livro que eu encontrei que diziá como fázer álgo erá o 
livro que lhe diziá como prescrever reme dios. Se ás pessoás estivessem 
deprimidás, voce  poderiá prescrever ántidepressivos párá elás. A pior 
párte erá que muitás dás pessoás que tomávám ántidepressivos áindá 
estávám deprimidás. [...] Sendo o cárá prá tico que sou, eu ná o podiá 
ácreditár nisso, entá o comecei á investigár máis fundo. (BANDLER: 2019, 
32). 

 

 A curiosidáde de Bándler o fez reálizár muitás leiturás, sendo que todo este 

trábálho de pesquisá erá totálmente áleáto rio, sem nenhum objetivo concreto no contexto 

ácáde mico, ou sejá, á buscá de respostás ná o erá objeto de umá “tese de doutorádo” ou 

álgo que o válhá, sendo reálizádo concomitánte um profundo estudo dá reálidáde, pois: 

 

No começo, tudo que fiz foi sáir e explorár como ás pessoás se 
comportávám: eu estává convencido de que deveriá háver um jeito melhor 
de orgánizár á informáçá o sobre como seres humános fázem coisás. 
Quándo eu encontrei esquizofre nicos, eu áchei que eles se páreciám muito 
com meus vizinhos – eu reálmente ná o percebiá á diferençá. Eles 
simplesmente tinhám modos de pensár diferentes dás outrás pessoás. Seus 
modelos de mápás ná o se equiváliám á s experie nciás álheiás. De fáto, o 
conceito de que o mápá ná o e  o territo rio e  umá dás ideiás que 
pávimentárám á fundáçá o dá Prográmáçá o Neurolinguí sticá. Isso significá 
que seu entendimento do mundo e  báseádo em como voce  o representá – 
seu mápá – e ná o no mundo em si. (BANDLER: 2019, 33). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A          B 
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TERRITÓRIO 
A e B 

 
MAPA 1 

 
 

 

MAPA 2 

 

 O mápá e  um desenho que poderá  ápresentár e/ou representár um territo rio, más 

jámáis será  o mesmo, ou sejá, poderá  háver vá rios mápás párá um u nico territo rio, 

inclusive mápás que tenhám álguns detálhes equivocádos que forám criádos pelo seu 

áutor. A criáçá o do mápá está  totálmente centrádá ná cápácidáde de seu criádor, ále m de 

seu conhecimento dá reálidáde. A fim de: 

 

entender o mundo, no s o mápeámos em nossos ce rebros. Agorá, párá fázer 
um mápá, no s pássámos por tre s processos bá sicos. Primeiro, voce  omite 
párte dá informáçá o. Num mápá de umá cidáde, voce  ná o desenhá os cárros, 
voce  ná o ve  como os telhádos sá o, e ássim por diánte. E esse e  um processo 
u til – áte  que voce  omite álgo importánte como bloco inteiro de edifí cios. 
[...] Depois, quándo voce  fáz um mápá, voce  generálizá. Em um mápá, todás 
ás estrádás sá o representádás dá mesmá formá, á despeito de como elás 
reálmente sá o, e quándo voce  ve  um desenho em ázul voce  esperá ser um 
lágo ou o már. Generálizáço es sá o párte do processo de áprendizádo. [...] 
Por u ltimo, voce  distorce párte dá informáçá o. Um mápá de umá cidáde e  
gerálmente menor que á cidáde em si, certo? E e  pláno: e  umá impressá o 
num pedáço de pápel. Ná vidá, voce  distorce todá vez que tomá ás coisás 
desproporcionálmente, se voce  ás fáz máiores do que reálmente sá o, ou se 
ás fáz menores. (BANDLER: 2019, 35). 
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 A PNL ápesár de suá criáçá o – ná de cádá de 1970 – dentro dá Universidáde dá 

Cálifo rniá, umá escolá comunitá riá no condádo de Sántá Cruz com poucos recursos, vále 

destácár que tudo ocorriá com o rigor de “projeto de pesquisá”, sendo coordenádo por 

Bándler e supervisionádo por Grinder: 

 

E áqui vái outrá dessás coisás que ás pessoás áindá repetem: elás chegám 
párá mim e dizem ‘Voce  tem que descobrir quem voce  reálmente e  e se 
áceitár.’ Bem, eu estou áqui párá dizer que ná o. Voce  ná o tem que ser nádá 
que ná o queirá. Porque voce  ágiu como umá pessoá tí midá áte  ágorá ná o 
significá que voce  está  condenádo áo pápel de tí mido pelo resto dá vidá. O 
fáto de voce  ter ágido como um preguiçoso ou irresponsá vel ná o o fáz ser 
como tál – e  ápenás um pádrá o comportámentál, ná o quem voce  e . Voce  
pode ser que quer que escolhá ser. Mudánçás ocorrem o tempo todo – e  á 
u nicá constánte ná vidá. O ponto e , se voce  vái escolher á direçá o que suá 
vidá tomárá  e o tipo de pessoá que se tornárá , ou vái ápenás se sentár e 
esperár á vidá ácontecer?  (BANDLER: 2019, 50). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIDA 

“integral” 

 
EU 

“antes” 

 
 

MUDANÇA 

“escolhas” 

 

 

EU 

“depois” 
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 As escolhás de Bándler erám desáfiántes em todos os sentidos, pois estávám ále m 

dos pádro es dá e pocá, fáto que gerávám conflitos com os defensores do contexto vigente, 

notádámente os que tinhá “máis conhecimento”, más háviá rárás exceço es: 

 

Um diá, o dono dá cásá onde eu morává me chámou e me disse que 
Virginá Sátir estáriá ná á reá, entá o eu poderiá ficár de olho nelá e ter 
certezá de que elá estáriá confortá vel com isso. Agorá, Virginiá foi á 
rázá o pelá quál eu fui desviádo dá mátemá ticá e dás cie nciás e ácábei 
cocriándo á PNL: elá erá umá psicoterápeutá muito tálentosá que 
poderiá reálmente produzir resultádos consistentes. [...] eu disse 
‘Entá o voce  e  Virginiá. Todos dizem que voce  e  umá gránde 
psicoterápeutá. O que exátámente voce  fáz?’ ‘Bem,’ elá disse, ‘Eu 
reálmente ná o fáço o que outrás pessoás fázem. Eu tento tornár meus 
clientes felizes.’ Aquilo fez muito sentido párá mim, entá o eu 
perguntei, ‘E funcioná?’ E elá disse, ‘Eu tenho tido sucesso, porque 
tenho sido cápáz de ájudár muitás pessoás que ningue m máis podiá.’ 
‘Quem, por exemplo?’ eu perguntei. ‘Bem, eu trábálho com muitos 
esquizofre nicos que sá o internádos, e eu descobri que se voce  
trouxer todá á fámí liá, álguns deles ná o párecem máis tá o loucos.’ 
Sendo álgue m que estudává sistemás, eu áchei áquilo bem 
interessánte.  (BANDLER: 2019, 55). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BATESON 
“pesquisádor” 

 

SATIR 

“terápeutá” 
 

BANDLER 
“estudánte” 



PNL, terapia familiar, hipnotismo e esquizofrenia: SATIR, ERICKSON e BATESON 

14 

O dono dá cásá onde Richárd Bándler morává, erá Gregory Báteson, simplesmente 

um dos máiores pesquisádores do se culo XX, o quál investigává á integrálidáde entre o 

corpo, á mente e á náturezá, sendo áutor de vá rios livros com destáque párá “Ecologiá dá 

Mente” e “Mente e Náturezá”, ou sejá, Bándler erá locátá rio (álugává morádiá) de um 

locádor (proprietá rio do imo vel) que figurává em os seres humános máis ráros, 

proporcionándo ábrigo párá o corpo e, estí mulos párá á mente, sendo á “diferençá que fez 

diferençá”, termo com profundo cunho filoso fico.  

Normálmente, locádor e locátá rio vivem um climá de ámor ou o dio, preponderándo 

o o dio, más á PNL poderá  áuxiliár á tránsformár o dio em ámor, imágine o quánto poderá  

háver de gánhos individuáis e/ou coletivos, bástándo ápenás voce  escolher! 

O trábálho reálizádo pelá duplá, Bándler (com 22 ános) e Grinder (com 32 ános), 

juntou o interesse – átitude – do estudánte em “coordenár um projeto” de pesquisá, com 

á obrigátoriedáde – compete nciá – do professor “nováto” que estává disponí vel, formándo 

umá duplá inusitádá e imprová vel, movidos pelá curiosidáde, esse nciá no trábálho de 

pesquisá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BANDLER 
“coordenador” 

 
GRINDER 

“supervisor” 

 

PROJETO 
“pesquisa” 
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Ná PNL, existem álguns princí pios considerádos fundámentáis, possibilitándo que 

os resultádos possám ser álcánçádos, sendo denominádos “pressupostos”, á sáber: o mápá 

ná o e  o territo rio; ás experie nciás possuem umá estruturá; se umá pessoá pode fázer álgo, 

todos podem áprender á fáze -lo támbe m; corpo e mente sá o pártes do mesmo sistemá; ás 

pessoás já  possuem todos os recursos de que necessitám; e  impossí vel ná o se comunicár; 

o significádo dá suá comunicáçá o e  á reáçá o que voce  obte m; todo comportámento tem 

umá intençá o positivá; ás pessoás sempre fázem á melhor escolhá disponí vel párá elás; se 

o que voce  está  fázendo ná o está  funcionándo, fáçá outrá coisá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MAPA NÃO É O TERRITÓRIO. 
 

EXPERIÊNCIAS POSSUEM UMA ESTRUTURA. 
 

TUDO PODERÁ SER REPLICADO. 
 

CORPO E MENTE SÃO INSEPARÁVEIS. 
 

TUDO ESTÁ DISPONÍVEL INTERIORMENTE. 
 

IMPOSSÍVEL NÃO SE COMUNICAR. 
 

O SIGNIFICADO DA COMUNICAÇÃO É SUA REAÇÃO. 
 

TODO COMPORTAMENTO TEM INENÇÃO POSITIVA. 
 

A MELHOR ESCOLHA DEPENDE DA DISPONIBILIDADE. 
 

ERROU, BUSQUE FAZER DIFERENTE. 



PNL, terapia familiar, hipnotismo e esquizofrenia: SATIR, ERICKSON e BATESON 

16 

As reláço es humánás utilizám o ámbiente dá comunicáçá o párá mediár seus 

interesses e/ou desejos, sempre háverá  menságens sendo trocádás, proferidá por um 

emissor e recebidá por um receptor, ou sejá, um fálá e o outro ouve. Neste ámbiente e  dádo 

extremá relevá nciá áo dito, em detrimento do ouvido, fáto que á “menságem” poderá  

utilizár como báse o mápá A (culturá, educáçá o e etc.), más á mesmá “menságem” poderá  

ser interpretádá com báse no mápá B (outrá culturá, outrá educáçá o e etc.). Este “ruí do” e  

extremámente comum, más ná máior párte jámáis será  reveládo, pois seriá necessá rio 

humildáde párá perguntár e/ou revelár o desconhecimento. 

Sempre háverá  á possibilidáde de umá pessoá influenciár outrá, sendo que – 

historicámente – encontráremos situáço es ábsurdás, ocorridás simplesmente pelo fáto de 

umá u nicá pessoá persuádir multido es. O ámbiente sociál oferece inu merás 

oportunidádes párá á reálizáçá o de áço es que possám ser gerádorás de persuásá o, sendo 

destáque: reciprocidáde; compromisso e consiste nciá; prová sociál; áutoridáde; gostár. 

Necessá rio chámár á átençá o que os seres humános tomám deciso es que desáfiám á lo gicá, 

más sá o totálmente explicádás no contexto dá rázá o.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMUNICAÇÃO 
 

EMISSOR 

 

INFORMAÇÃO 

 
RECEPTOR 

 

RAZÃO 
ou 

LÓGICA!? 
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A PNL foi desenvolvidá dentro do ámbiente cientí fico, sendo testádá por dois ános 

(1973 e 1974) em reunio es semánáis coordenádás por Bándler nás terçás-feirás e Grinder 

nás quintás-feirás. Estás reunio es precederám o lánçámento do livro “A estruturá dá mágiá” 

– cujo lánçámento ocorrerá em 1975, sendo que á pálávrá “mágiá” estává ássociádá áos 

resultádos “milágrosos” álcánçádos por Erickson e Sátir.   

 Podemos dizer que este livro “A estruturá dá mágiá” e  um márco no iní cio dá 

áplicáçá o e divulgáçá o dá PNL, más e  fundámentálmente umá obrá cientí ficá, desenvolvidá 

num prismá de láboráto rio, utilizándo fundámentos de pesquisá-áçá o, pesquisá-

párticipánte e experimentál, pois os áspectos linguí sticos e psicolo gicos erám testádos 

continuámente.  

O brilhántismo dá duplá Bándler e Grinder ná decodificáçá o dá linguágem utilizádá 

entre os seres humános, compreendendo-á no contexto de “estruturá”, e depois 

replicándo-á, ássociádá áos fátores psicolo gicos, possibilitou criár álgo ine dito. O texto 

ápresentádo no livro “A estruturá dá mágiá” permite, áos leitores, diferenciár áspectos 

superficiáis, ocultos e profundos utilizándo nás menságens, sendo o gránde 

impulsionádor ná continuáçá o dá pesquisá e álcánçándo enorme reconhecimento, fáto 

que ábriu cáminho párá o lánçámento de vá rios novos livros sobre á Prográmáçá o 

Neurolinguí sticá, sem que á pálávrá “mágiá” fosse utilizádá nos mesmos. 

Hoje, ápo s 50 ános ná formuláçá o dá te cnicá de Prográmáçá o Neurolinguí sticá, 

Richárd Bándler e  o nome máis referenciádo, sendo destáque suá insáciá vel curiosidáde e 

elevádá cápácidáde de modelágem diánte dás mudánçás, contudo, á párceriá 

extráordiná riá com John Grinder jámáis poderá  ser negligenciádá, pois á “mágiá” estává 

no me todo e ná o nás pessoás. PNL e  cie nciá, más suá ássociáçá o á pálávrá “mágiá” foi 

cápáz de despertár máis átençá o no pu blico leigo.  
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CIÊNCIA  
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irginiá Sátir (1916 – 1988) e  umá dás fontes teo ricás ná criáçá o dá PNL, 

sendo que em 1948 concluiu suá gráduáçá o em Serviço Sociál, percebendo 

ná reálizáçá o do seu trábálho, que os problemás psicolo gicos estávám ále m 

do pro prio indiví duo, ou sejá, no contexto dá fámí liá. Em 1959 mudásse párá á Cálifo rniá, 

integrándo á equipe do Mentál Reseárch Institute (MRI) em Pálo Alto, que recebeu em 

1962 umá concessá o do Nátionál Institute of Mentál Heálth párá ofertár o primeiro 

prográmá formál de treinámento em terápiá de fámí liá. Em 1964 lánçáriá seu primeiro 

livro com o tí tulo “Terápiá Fámiliár Conjuntá”, pássándo á ser umá refere nciá ále m dos 

muros dá psicologiá e psiquiátriá, primeirámente nos Estádos Unidos dá Ame ricá do 

Norte, depois em vá riás pártes do mundo. 

 

Criár á páz mundiál e  muito párecido com criár á páz ná fámí liá. Estádos 
áprendendo á curár fámí liás, e podemos usár esse áprendizádo párá curár 
o mundo. A nossá fámí liá globál e  disfuncionál e, ná verdáde, trábálhá com 
os mesmos problemás que áfetám quálquer outrá fámí liá disfuncionál. Em 
muitos governos, o poder concentrá-se em umá pessoá ou funçá o; á 
identidáde e  percebidá em termos de conformidáde e obedie nciá, e á 
áutonomiá está  sujeitá á  áprováçá o de outrá pessoá. (SATIR: 1976, 385). 
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A páz e  um efeito percebido nás reláço es humánás, fáto que e  necessá rio identificár 

suás cáusás, ou sejá, á páz e  resultádo – um produto – de diversás áço es reálizádás de 

formá individuál e/ou coletivá no presente, más támbe m como reflexos do pássádo ou áte  

dá intencionálidáde de reálizáço es futurás. 

 

Temos á intelige nciá e á cápácidáde de criár tecnologiás fábulosás e á s 
vezes surpreendentes, más áindá ássim devemos encontrár os meios máis 
confiá veis párá que todos ás pessoás do mundo possám viver e trábálhár 
em comunhá o; e  ágorá quándo devemos usár nossá intelige nciá párá 
conseguir este objetivo. Quándo chegámos á  conclusá o í ntimá de que 
chegou á horá de ágir, que e  necessá rio fáze -lo, teremos sucesso. (SATIR: 
1976, 386). 

 

 Viver e trábálhár em comunhá o e  o máior desáfio dá humánidáde no Plánetá Terrá, 

sendo um efeito plenámente possí vel de ser álcánçádo, bástándo o ser humáno elevár suá 

conscie nciá párá á necessidáde de ágir, primeirámente de formá individuál, pois áte  o 

menor e máis rá pido pensámento irá  áfetár seu entorno, fázendo párte do “inconsciente 

coletivo” ná visá o de Jung. 

 

Ná nossá sociedáde urbáná e industriál, ás instituiço es com ás quáis 
convivemos forám projetádás párá serem prá ticás, eficázes, produtivás e 
lucrátivás, más rárámente protegem e servem áo áspecto humáno dás 
pessoás. Quáse todos no s temos sentimentos de pobrezá, discrimináçá o, 
presso es ou outrás conseque nciás negátivás dás nossás instituiço es sociáis 
desumánás. Párá os elementos dás fámí liás em conflito, que quándo se 
depárám com condiço es desumánás em cásá, estás dificuldádes sá o muitás 
vezes máis difí ceis de áceitár. Ningue m escolheriá deliberádámente esse 
estilo de vidá perturbádor. As fámí liás so  áceitám porque ná o sábem outrá 
formá de convive nciá. (SATIR: 1976, 26). 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONFLITOS 
“internos e externos” 

 

CONHECIMENTO 
“na ignorância” 

 
HUMANO 

“sem humanidade” 
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Nestá citáçá o podemos identificár o inconformismo de Sátir diánte de umá 

reálidáde sociál que privilegiá o lucro em detrimento dá vidá humáná, sendo fundámentál 

identificár ás esferás de condicionámento sociál impostá pelá comunicáçá o e/ou ciclo 

vicioso dás esferás de poder, fáto que gerá impote nciá em gránde párte dás pessoás, 

tornándo-ás refe ns do sistemá.  Ná PNL isto será  trábálhádo ná construçá o de novos 

mápás, ou sejá, criándo novos cáminhos párá percorrer o mesmo territo rio que 

permánece iguál.  

Párá fácilitár á compreensá o deste conceito, tome como exemplo: á) territo rio - o 

locál (X) onde voce  morá e o locál (Y) onde voce  trábálhá e/ou estudá e/ou etc; b) mápá 

em uso – sáir de X pássándo nos pontos 1, 2, 3, 4, 5 e 6 párá chegár em Y; c) mápá novo – 

sáir de X pássándo nos pontos 1, 7, 8 e 6 párá chegár em Y.  Percebá que “á” irá  continuár 

inálterádo, sendo que “b” erá o u nico mápá conhecido (reveládo ná citáçá o de SATIR), más 

há  umá opçá o em “c” que jámáis háviám pensádo, ou sejá, muitás pessoás ápegám-se áo 

já  conhecido, sem jámáis conhecerem o todo (álegoriá dá cáverná de PLATA O). 

Ampliándo nossá compreensá o do termo “o mápá ná o e  o territo rio” tome como 

exemplo: á) territo rio – o pái (X) e o filho (Y); b) mápá em uso – o pái (X) utilizá de gritos, 

dinheiro e cástigos párá educár o filho (Y); c) mápá novo – o pái (X) utilizá o diá logo e 

pásseios párá educár o filho (Y). Percebá que “á” irá  continuár inálterádo, sendo que “b” 

erá o u nico mápá conhecido, más há  umá opçá o em “c” que jámáis háviám pensádo, ou 

sejá, ou sejá, á mudánçá começáriá com o pái. Este fáto – o “problemá” ná criánçá e  ápenás 

um efeito – foi o máior áchádo de SATIR que sempre desejává incluir todá á fámí liá ná 

buscá dá soluçá o, ou sejá, de formá inovádorá (brilhánte) átácá ás cáusás.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TERRITÓRIO 
“pai e filho” 

 

CAMINHO ANTERIOR 
“aos gritos” 

 

CAMINHO NOVO 
“dialogando” 
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E  pertinente destácár o trábálho de pesquisá empí ricá de Anná FREUD (1895 – 

1982) que já  háviá jogádo luz neste temá áo trábálhár com ádolescentes, más recebendo 

pouco cre dito, iguálmente como Virginiá SATIR (1916 – 1988) que pássá despercebidá – 

ou rejeitádá – no mundo dá psicologiá, ápesár de já  ter recebido tí tulos de “honoris causa”. 

Lembrándo que SATIR e  formádá em Serviço Sociál, portánto ná o está  filiádá áo Conselho 

Profissionál de Psicologiá, que dentre suás obrigáço es está  em representár e/ou defender 

á cátegoriá, ou sejá, ápenás quem formou no curso de psicologiá. Cábendo completár que 

Anná FREUD támbe m ná o erá e  formádá em psicologiá, e nem mediciná. 

 Apesár de SATIR representár – em párte – umá ámpliáçá o dá pesquisá empí ricá 

desenvolvidá por Anná FREUD, especiálmente com criánçás, torná-se evidente que 

recebeu muito máis influe nciá de Cárl Gustáv Jung, inclusive utilizándo á mándálá de 

sá nscrito dá psicologiá junguiáná, onde cádá pessoá possui 8 cámádás, ou sejá, sendo 

possí vel serem percebidás em 8 lentes: 

 

Atráve s dá primeirá lente voce  verá  o corpo fí sico com todás ás suás pártes 
e sistemás. Se voce  nuncá viu o interior de um corpo humáno, procure um 
bom livro de ánátomiá que mostre desenhos ou fotográfiás de ossos, 
mu sculos, o rgá os internos, bem como todos os diferentes sistemás e 
dispositivos (respiráto rios, circuláto rios, etc). Surpreendá-se e 
surpreendá-se áo contemplár á márávilhosá engenháriá de seus corpos e 
observe os muitos recursos que conte m. (SATIR: 1976, 57). 

 

 A 1ª lente ápresentá o corpo fí sico, revelándo todá á complexidáde de suá estruturá 

e funcionámento. 
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“físico” 

 

ÓRGÃOS 
“unidades” 

 

SISTEMAS 

“partes funcionais” 
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A segundá lente mostrá o seu intelecto, á párte cognitivá do seu ce rebro. 
Está lente revelá ás informáço es do que voce  recebe, os pensámentos que 
voce  tem e o significádo que voce  átribui á eles. A pártir destá párte 
cognitivá e rácionál, eles podem encontrár respostás párá perguntás como; 
“O que eu entendo? Como posso áprender coisás novás? Como ánáliso 
situáço es e resolvo os problemás?”. (SATIR: 1976, 58). 

 

 A 2ª lente ápresentá á intelige nciá, revelándo ás áço es rácionáis que o ce rebro 

reálizá párá encontrár respostás.  
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“racionalização” 

 

 

 

PENSAMENTO 
“transmissão” 

 

 

 

INTELIGÊNCIA 

“utilização” 
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A terceirá lente e  dás suás emoço es, dos seus sentimentos. Voce  e  livre párá 
reconhece -los e áceitá-los? Como voce  restringe? Como voce  os expressá? 
Voce  pode ser ámigá vel com seus sentimentos, sábendo que á máneirá 
como voce  lidá com eles pode fázer umá gránde diferençá? Todos os 
sentimentos sá o humános; dá o texturá, cor e sensibilidáde á  vidá. Sem 
sentimentos serí ámos como má quinás. Seus sentimentos mostrám onde 
está  suá áutoestimá. (SATIR: 1976, 58). 
 

A 3ª lente ápresentá á emoçá o, revelándo ás áço es irrácionáis que o sentimento 

oferece como respostás diánte dás situáço es.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

situações 
“vivenciadas” 

 

 

 

 
 

EMOÇÕES 
“instantâneas” 

 

 

 
SENTIMENTOS 
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A quártá lente permite que voce  sáibá como voce  se percebe. Quál e  o 
estádo fí sico dos seus o rgá os? Que liberdáde voce  tem? Voce  gostá de olhár, 
ouvir, tocár, sáboreár e cheirár? Quáis sá o ás restriço es que voce  ápresentá 
á essás pártes márávilhosás do seu corpo? Reconhecer, respeitár e usár á 
plenitude e liberdáde dos nossos sentidos e  á melhor máneirá de interágir 
com o mundo exterior e estimulár o nosso interior. Precisámos de álimento 
sensoriál ábundánte párá despertár o interesse dos nossos sentidos; Por 
suá vez, isso estimulá o ego psicolo gico. (SATIR: 1976, 59). 

 

A 4ª lente ápresentá á sensibilidáde, revelándo reáço es fí sicás e/ou mentáis diánte 

dás situáço es.  
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A quintá lente mostrá como interágimos com ás pessoás que povoám nosso 
mundo. A interáçá o moldá á náturezá dás reláço es. Como áváliámos á 
quálidáde dás distintás reláço es? Como usámos o poder? Será  que 
escolhemos tornár-nos ví timás? Lembre-se que o ámor e o humor sá o duás 
forçás curátivás muito poderosás. (SATIR: 1976, 59). 

 

A 5ª lente ápresentá á interáçá o, revelándo quem somos diánte dás situáço es.  
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A sextá lente tem á ver com á nutriçá o. Que tipo de comidá e bebidá voce  
colocá em seu corpo? Voce  sábe o que voce  precisá párá ábástecer seu 
corpo? As investigáço es recentes mostrám que existe umá reláçá o entre o 
que o indiví duo come e bebe, e á máneirá como ele se sente e áge. (SATIR: 
1976, 59). 

 

A 6ª lente ápresentá á nutriçá o, revelándo que os álimentos ingeridos influenciám 

em nossos sentimentos e áço es. 
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“depois” 
 



PNL, terapia familiar, hipnotismo e esquizofrenia: SATIR, ERICKSON e BATESON 

28 

A se timá lente está  relácionádá áo seu contexto. Os imá s e sons, áte  á 
sensáçá o de objetos, á temperáturá, luz, cor, quálidáde do ár e o espáço 
onde voce  morá e trábálhá. Cádá um desses fátores tem umá influe nciá 
importánte ná suá vidá. No s támbe m começámos á perceber umá reláçá o 
entre cor, som e mu sicá, e o que ocorre dentro do corpo humáno. (SATIR: 
1976, 60). 

 

A 7ª lente ápresentá o contexto, revelándo que o ámbiente - nos seus máis 

diferentes áspectos - influenciám em nossos sentimentos e áço es. 
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A oitává lente tem á ver com suá espirituálidáde. Suá reláçá o com á forçá 
vitál. Como voce  considerá suá vidá? Voce  á respeitá? Voce  percebe suá 
espirituálidáde diáriámente? (SATIR: 1976, 60). 

 

A 8ª lente ápresentá á espirituálidáde, despertándo párá compreender onde está  

suá forçá vitál.  
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Cádá umá dessás oito pártes desempenhá umá funçá o diferente e pode ser 
estudádá de formá independente. No entánto, nenhumá delás pode 
funcionár por contá pro priá dentro do indiví duo. Todás ás pártes 
interágem entre si áo longo de cádá momento; Em outrás pálávrás, o que 
ácontece com umá áfetárá  ás demáis. (SATIR: 1976, 60). 

 

 Virginiá SATIR foi ámplámente reconhecidá, recebendo tí tulos de honoris causa, 

tánto ná psicologiá como nás cie nciás sociáis pelá suá contribuiçá o significátivá no 

trábálho terápe utico, reálizádo de formá integrál no contexto dá fámí liá e dá sociedáde. 

O trábálho de SATIR jámáis ocorriá de formá isoládá, merecendo destácár que 

utilizáriá como báse ás pesquisás de BATESON com ás fámí liás que possuí ám álgum de 

seus membros com sintomás de esquizofreniá, reforçándo á compreensá o – com dádos 

clí nicos – dá confusá o mentál dás criánçás dentro deste contexto fámiliár, onde á 

comunicáçá o utilizádá (umá escolhá dos ádultos) influenciává (negátivámente) no 

comportámento dás criánçás. 
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Eu posso (ego) fázer escolhás, sábendo que independentemente dá 
álternátivá escolhidá háverá  conseque nciás, pois ná o escolher támbe m e  
umá escolhá. O ego foi delimitádo por Freud ná 1ª to picá (consciente, pre -
consciente e inconsciente), más á pártir de 1920 e  reformuládo ná 2ª to picá, 
onde o ego seriá ácompánhádo do id (eu quero) e do superego (eu devo). 
(LEFON: 2023, 18).  

 

 A 1ª to picá foi ápresentádá por Freud em 1900, sendo um dos cápí tulos do livro “A 

interpretáçá o dos sonhos”, más em 1920 dáriá máior ámplitude, reformulándo-á ná 2ª 

to picá. Considerándo que neste interválo conviveu estreitámente com Jung, “seriá possí vel 

ácreditár” que tenhá áceitádo, minimámente, álgumás crí ticás.  
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“1ª tópica” 

 

 

Convivência  

estreita entre 

FREUD e JUNG 
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A visá o do “todo” e  ámplámente áceitá hoje, más e  interessánte chámár á átençá o 

que Cárl Gustáv JUNG (1875 – 1961) divergiu de Sigmund FREUD (1856 – 1939), 

justámente por compreender o ser humáno como párte de um todo, sendo Içámi TIBA 

(1941 – 2015), me dico psiquiátrá brásileiro, ápo s ános de pesquisá ná USP (Universidáde 

de Sá o Páulo), publicá o livro “Quem ámá, educá!”, jogándo luz ná fámí liá como epicentro 

dá educáçá o.  

O trábálho de pesquisá de TIBA guárdá semelhánçás áo trábálho desenvolvido, 

ánteriormente, por BATESON e SATIR, que ná o receberiám nenhumá “defesá” do Conselho 

de Mediciná, pois ná o erám formádos em mediciná. 
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Sátir viá os membros dás fámí liás perturbádás como áprisionádos em 

pápe is fámiliáres limitádos, como ví timá, conciliádor, desáfiádor ou 

sálvádor, que coágiám os relácionámentos e enfráqueciám á áuto-estimá. 

Suá preocupáçá o em identificár esses pápe is limitádores dá vidá e liberár 

os membros dá fámí liá de suás gárrás erá consistente com seu principál 

foco, que sempre foi o indiví duo. Assim, Sátir foi umá forçá humánizádorá 

nos primeiros diás dá terápiá fámiliár, quándo muitos estávám tá o 

enámorádos dá metá forá siste micá que negligenciávám á vidá emocionál 

dás fámí liás. Sátir concentrou-se em esclárecer á comunicáçá o, expressár 

sentimentos e estimulár um climá de mu tuá áceitáçá o e áfeiçá o. Suá gránde 

forçá foi se conectár com ás fámí liás ná o em termos de ráivá e 

ressentimento, más em termos de esperánçás e medos, ánseios e 

desápontámentos. Um terápeutá cápáz de revelár á solidá o e os ánseios por 

trá s de umá explosá o de ráivá e  um terápeutá cápáz de áproximár ás 

pessoás. Sátir foi iguálmente fámosá por suá cápácidáde de tránsformár 

áspectos negátivos em positivos. (NICHOLS & SCHWARTZ: 2007, 47) 

 

Sátir conseguiá resultádos superiores, pois sempre desejává sáber o “como” diánte 

dás respostás dos pácientes, enquánto os demáis profissionáis buscávám o “por que ”. O 

ácolhimento reálizádo por Sátir promoviá o despertár dá confiánçá pelos pácientes, os 

quáis ná máior párte erám negligenciádos, inferiorizádos e/ou humilhádos dentro do 

pro prio contexto fámiliár. 
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 interesse de Bándler em buscár tudo que estává forá do pádrá o erá conhecido 

por todos, fáto que gerává distánciámento dá máioriá de seus páres, más: 

 

um de meus vizinhos erá um ingle s chámádo Gregory Báteson. Um homem 
brilhánte, tinhá muito de intelectuál, muito conhecido, Gregory tinhá lido 
meu primeiro livro – ná verdáde, o áchou tá o interessánte que ácábou me 
escrevendo á introduçá o – e um diá me disse: ‘Richárd, tem álgo que voce  
precisá fázer!’ ‘O que , Gregory?’ ‘Voce  precisá ir áo Arizoná conhecer Milton 
H. Erickson.’ ‘Quem e  Milton Erickson?’ ‘Ah, ele e  um me dico e um terápeutá 
muito fámoso! Eu já  enviei vá riás pessoás párá verem o que ele está  fázendo 
e nenhumá sequer se lembrou de ir párá lá .’ ‘Legál! Aí  está  álgo que eu 
gostáriá.’  (BANDLER: 2019, 67). 

  

 Milton Erickson e  um me dico psiquiátrá, criádor de um me todo de hipnose, 

posteriormente reconhecidá “Hipnose Ericksoniáná” utilizádá ná psicoterápiá. Fundou e 

párticipou de diversás Associáço es, buscándo fortálecer o desenvolvimento de estudos ná 

compreensá o dá linguágem corporál ássociádá áos áspectos mentáis, tál propostá 

possibilitá encontrár memo riás e forçás dentro de cádá um, onde necessáriámente 

ocorrerem ás mudánçás.  
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 Novámente, Bándler encontrá álgo ráro que fundámentává áindá máis o sentido de 

suás buscás, um me dico psiquiátrá postádo em umá cádeirá de rodás que tinhá umá 

energiá tránsbordánte, sendo que Erickson seriá márcánte: 

 

Vejám, Milton me márcou por tre s motivos. Primeiro, ele foi o pioneiro em 
teorizár que o inconsciente estává sempre ouvindo e que voce  poderiá se 
comunicár em diferentes ní veis de entendimento mesmo no que páreciá 
ser umá conversá comum. Segundo, Milton percebeu que sentimentos 
erám contágiántes. Isso significá que se voce  quer que álgue m se sintá bem, 
voce  tem que começár pondo á si mesmo em um estádo márávilhoso. Por 
u ltimo, o que erá reálmente ádmirá vel sobre Milton erá que, ná o importává 
o quá o louco álgue m erá, ele nuncá olhává o fáto de ser ‘louco’ como álgo 
áo quál voce  deveriá estár átreládo prá sempre, e ele nuncá olhou párá 
reme dios como sendo á soluçá o por tomármos deciso es estu pidás.  
(BANDLER: 2019, 68). 

 

 Merece destáque um fátor determinánte que e  percebido por Bándler, como 

fundámentál no trábálho de Sátir e támbe m de Erickson, o foco no resultádo, sendo que: 

 

Milton e Virginiá nuncá desistiám dás pessoás. Quándo Virginiá começává 
á trábálhár com álgue m, ná o párává áte  que mudásse. Ponto. Ná o importává 
párá elá se leváriá umá horá ou 25 – quándo elá punhá ná cábeçá que 
álgue m erá cápáz de mudár, elá simplesmente nuncá páráriá. Milton erá 
bástánte párecido, e eu peguei isso deles. Esse tipo de determináçá o 
incánsá vel e  ábsolutámente necessá riá párá ser eficiente no que fázemos. 
(BANDLER: 2019, 69). 
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 Interessánte que Bándler utilizá á pálávrá eficiente com refere nciá áo trábálho 

perseguido, fáto que ná reálidáde á pálávrá seriá eficá ciá. O detálhe neste contexto dá 

linguágem e  que á eficie nciá está  centrádá no processo e ná o no resultádo. Cábe destácár 

que á pálávrá “incánsá vel” átribuí dá áo trábálho de Sátir e Erickson revelá o verdádeiro 

“processo”, cujá esse nciá vái muito ále m do superficiál: 

 

Voce  começá com seus pensámentos, entá o pensámentos se tornám áço es, 
áço es se tornám há bitos, e há bitos se tornám párte de quem voce  reálmente 
e . Entá o, ágorá e  horá de tránsformár novos pensámentos em novos 
comportámentos, de tentár coisás novás. Voce  vái se áchár fázendo coisás 
que gostá, vái se áchár sendo máis gentil com ás pessoás e vái se áchár 
sendo máis páciente. E ágorá e  horá de perceber que todo o sofrimento pelo 
quál voce  tem pássádo – voce  pássou por isso belámente. (BANDLER: 2019, 
291). 

 

 O trábálho de Milton Erickson recebeu áo longo do tempo muitá átençá o, sendo 

replicádo em diversás pártes, más somente no livro “O homem de fevereiro” lánçádo em 

1987 e  possí vel conhecer detálhes de suá te cnicá, pois este livro foi - originálmente - 

escrito em 1945, onde Erickson fáz um reláto completo de um cáso clí nico. Em 1979 este 

livro e  reescrito por Erickson e Rossi, onde Rossi fáz diversás perguntás e comentá rios 

duránte o texto, permitindo que Erickson possá desvendár enigmás e/ou miste rios de suá 

te cnicá utilizádá em 1945. Necessá rio dizer que o livro foi finálizádo em 1979 por 

Erickson e Rossi, más em 1980 ocorre o fálecimento de Erickson, fáto que Rossi relátá seu 

luto profundo, postergándo o lánçámento do mesmo por diversos ános.    
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De fáto, ná o erá párá fázer chárme que Erickson contává á s pessoás (em 
ocásio es escolhidás cuidádosámente) quál ábordágem estává usándo párá 
fázer jogos mentáis, como ele contá áqui. Gerálmente, ná medidá em que 
ele forneciá estás explicáço es, háviá em suá fáce umá expressá o do cil e, áo 
mesmo tempo, hiperálertá e questionádorá. Como de costume, seu 
comportámento possuí á mu ltiplos ní veis de significádo e ele observává 
ácurádámente, quáis deles estávám sendo ássimiládos pelo sujeito.  Num 
ní vel, áo fázer jogos mentáis que álternávám os processos ássociátivos dás 
pessoás, ele estává se divertindo – ná o há  du vidás. Por outro ládo, num 
outro ní vel, esses jogos erám umá formá importánte de experimentáçá o de 
cámpo, por meio dos quáis ele pesquisává á náturezá dá conscie nciá e o 
processo hipno tico. (ROSSI: 1987, 32). 

 

 Nestá citáçá o – reveládorá – e  possí vel lembrár de Sigmund Freud (1856 – 1939), 

pois o mesmo iniciou seu trábálho psicánálí tico utilizándo primeirámente á hipnose e, 

posteriormente á ássociáçá o livre, más ábándonáriá á utilizáçá o dá hipnose ápenás for 

fáltá de hábilidáde, sendo que Anná Freud (1895 – 1982) comentáriá que á ássociáçá o 

livre ná o tráriá resultádos melhores que á hipnose. Fáto que Erickson (1901 – 1980) 

utilizáriá á hipnose com ássociáçá o livre, colhendo resultádos espetáculáres. 
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Devemos lembrár támbe m de Eric Berne (1910 – 1970), me dico, o quál se tornou 

um expoente no trábálho dá sáu de mentál, destácádámente ná áná lise dás tránsáço es 

entre os seres humános, percebidá em co digos e repetidás inu merás vezes em “jogos”. Em 

1956 áo ter seu trábálho de pesquisá rejeitádo pelá Associáçá o de Psicáná lise Americáná, 

pois propunhá “soluço es” imediátás, criáriá umá nová ábordágem denominádá de Aná lise 

Tránsácionál, centrádá no Jogos dá Vidá, onde ná reálidáde cádá pessoá ocupádá um lugár 

u nico no contexto de suás reláço es humánás. Erickson utilizáriá os jogos mentáis, sendo 

ele pro prio párte do jogo no trábálho dá hipnoterápiá, reálizádo com seus pácientes.  Sátir 

percebe á depende nciá destes láços no ámbiente fámiliár, fáto que reálizává seu trábálho 

terápe utico dentro de um ámbiente siste mico, compreendendo-o como umá consteláçá o. 
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Rossi: Novámente, voce  está  enfocándo os processos internos, ágorá, com 
o feno meno dá surpresá. Elá áchá que á surpresá virá  de forá – de voce  ou 
do Dr. Fink. A máioriá dos pácientes procurá soluço es forá: más voce  lhe 
sugere que á soluçá o virá  de dentro delá quándo, gentilmente, á questioná 
(com o que, de fáto, e  umá áfirmáçá o): “Voce  vái ájudár?”. Voce  tentá 
fácilitár máis, um foco interno, perguntándo o que á má o delá irá  dizer, pois, 
á escritá áutomá ticá vái focálizár á suá átençá o nás respostás de dentro de 
si – que e  onde ocorrerá  á resoluçá o do sintomá.  Erickson: Sim. Existe 
álgumá coisá que desejo tirár delá. Elá ná o sábe o que e eu támbe m ná o. 
Levei-á á contrádizer-se e ádmitir que máis álgue m poderiá ájudár. A 
implicáçá o disso e  que, de quálquer formá que á ájudá venhá – dá minhá 
párte ou dá suá – elá terá  á informáçá o. Em outrás pálávrás, estou tentándo 
preveni-lá á obter informáçá o sobre um ponto de vistá escolhido 
conscientemente. Ná o quero que elá obtenhá á informáçá o, ássumindo que 
sou eu ou o Dr. Fink que á estámos fornecendo. (ERICKSON & ROSSI: 1987, 
40). 

 

 Este diá logo ocorreu em 1979 entre Erickson e Rossi, tomándo como báse um fáto 

ocorrido em 1945, más que seriá publicádo em 1987, ápo s o fálecimento de Erickson 

ocorrido em 1980. Lendo átentámente poderá  perceber o jogo mentál reálizádo por 

Erickson com suá páciente (em 1945), tendo como objetivo principál distráir á resiste nciá 

do consciente (dá páciente), permitindo áflorár informáço es do inconsciente (dá 

páciente), pois tudo está  lá  secretámente guárdádo.  

Lendo átentámente o leitor poderá  perceber umá te cnicá utilizádá por Erickson, á 

confusá o mentál, sendo intencionálmente provocádá pelo terápeutá, onde quebrá ás 

resiste nciás do consciente e áprofundár no inconsciente, tornándo-se consciente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSCIENTE 
“resistência” 

 

CONFUSÃO  
“mental” 

 
INCONSCIENTE 

“acessar” 



PNL, terapia familiar, hipnotismo e esquizofrenia: SATIR, ERICKSON e BATESON 

41 

Rossi: A esse nciá dá hipnoterápiá ericksoniáná ná o e  colocár álgo dentro 
dos pácientes, más, máis que isso, e  evocár álgumá coisá forá de suás 
estruturás de refere nciá consciente e de suás limitáço es áprendidás. Este e  
um áspecto importánte, porque o pu blico, em gerál, e muitos profissionáis 
támbe m áindá ácreditám que á hipnose e  usádá párá controlár ou 
prográmár ás pessoás, como se elás fossem áuto mátos, sem mentes.  A 
esse nciá dá hipnoterápiá e  evocár respostás e potenciálidáde de dentro do 
páciente. Voce  concordá? Erickson: Sim. (Erickson pássá á contár sobre um 
investigádor de polí ciá que desistiu de usár equipámento párá detecçá o de 
mentirá, porque seu trábálho poderiá ser feito melhor com á hipnose, 
fázendo-se, á  pessoá, perguntás que: 1) cobrissem todás ás possibilidádes 
de respostás; 2) evocássem confusá o; e 3) permitissem tánto respostás 
negátivás como positivás.) 

 

 O fáto de Sigmund Freud ter ábándonádo á utilizáçá o dá hipnose no trátámento 

terápe utico, poderiá ser considerádo como um dos motivos ná criáçá o do preconceito 

contrá á utilizáçá o dá hipnose, pelos seus seguidores, más já  revelámos – ánteriormente – 

que tál ábándono foi simplesmente por fáltá de hábilidáde – do mesmo – ná suá utilizáçá o.  

 A hipnose funcioná párá quem tem hábilidáde ná suá utilizáçá o, sendo 

fundámentál combáter os mitos dá suá potenciálidáde de prográmár mentes, permitindo 

compreende -lá como umá te cnicá eficáz párá ir ále m do consciente, más sempre 

preservándo á verdáde “ocultá” no inconsciente dá pro priá pessoá. 
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Rossi: Quál e , ná verdáde, á intençá o dá solicitáçá o curiosá párá o sujeito 
responder involuntáriámente á está perguntá sobre flores? Erickson: 
Flores e  umá pálávrá importánte se houver álgumá coisá ná mente dá Srtá 
S que elá tenhá reprimido. Em gerál, ás pessoás gostám de flores. Más, 
frequentemente, existem coisás náquilo do que voce  gostá, que voce  ná o 
ápreciá. Rossi: Ná o ácompánhei... Erickson: Suponhá que Betty (esposá de 
Erickson) esqueceu-se dá morte de Roger, seu cáchorro predileto. Elá 
gostává de Roger, más ná o dele morto. Assim, elá esqueceu Roger, 
completámente. Rossi: Entá o ás coisás dás quáis ná o gostámos, está o, com 
muitá freque nciá, ássociádás com áquelás dás quáis gostámos. Erickson: 
Sim, e  umá máneirá de procurár umá lembránçá tráumá ticá, sem deixár 
que á mente consciente dá Srtá S sáibá que estou fázendo isso. (ERICKSON 
& ROSSI: 1987, 42).   

 

 Ningue m está  sozinho quándo fáz umá áutocriticá de suá báixá cápácidáde de 

compreensá o dos fátos, pois Rossi ápesár de suá enorme compete nciá e proximidáde de 

Erickson, diz “ná o ácompánhei.”. Erickson oferece á Rossi – e ágorá á todos no s – á 

oportunidáde ná compreensá o dá sutilezá dá suá te cnicá de investigáçá o dás lembránçás 

tráumá ticás, onde pequenos detálhes permitem desvendár grándes miste rios que 

estávám – tráncádos á sete cháves – nás profundezás do inconsciente. 

Erickson demonstrá um brilhántismo pedágo gico áo utilizár como exemplo suá 

esposá, pois Rossi conhece Betty, sendo reál em 1979, diferente dá Srtá S que foi em 1945, 

sendo ápenás um cáso clí nico do pássádo. Voce  – novámente – está  áo ler este texto ná 

posiçá o de Rossi em 1979, sendo necessá rio buscár ássociár AGORA em outro contexto 

átuál (seu), fáto que poderá  ámpliár suá compreensá o e áplicábilidáde dá te cnicá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PASSADO 

“desconhecido” 

 

ASSOCIAÇÃO 
“intencional” 

 

PRESENTE 
“conhecido 



PNL, terapia familiar, hipnotismo e esquizofrenia: SATIR, ERICKSON e BATESON 

43 

Rossi: Quál o significádo dá perguntá sobre Ichábod Cráne? Erickson: Ele 
erá umá figurá ámedrontádorá e depressivá, de roupás escurás. Estámos 
ápresentándo um possí vel gáncho párá elá mostrár suá depressá o. Rossi: 
Isto e  um exemplo de focálizáçá o ássociátivá indiretá. Ichábod Cháne e  
ássociádo á  metá forá do tá xi com á perguntá: “E áquilo támbe m erá um 
tá xi?”. Ao responder sim, elá confirmá estár rápidámente chegándo áte  suá 
á reá problemá ticá. Erickson: Sim, e e  támbe m umá formá de confundi-lá. 
Tánto que elá terminá por ádmitir: “Eu já  esqueci o objetivo iniciál”. Rossi: 
Obviámente, elá está  átentá e confusá quándo ádmite ter esquecido o 
objetivo iniciál. Párece que o Dr. Fink ná o po de resistir á  oportunidáde, e de 
repente pulá com um entusiásmo de nováto párá iniciár umá induçá o 
hipno ticá trádicionál, dizendo-lhe, vigorosámente, párá ir dormir. Está 
“ordem” párece párádoxál, se lembrármos dás prepáráço es tá o eláborádás 
que forám feitás, ánteriormente, párá átivár os processos ássociátivos do 
sujeito. (ERICKSON & ROSSI: 1987, 46).  

 

 O Dr. Fink estává em 1945 ácompánhándo Erickson, fáto que Rossi destácá o 

í mpeto (do Dr. Fink) em “coláborár” com o trábálho terápe utico que Erickson reálizává 

com á Srtá S, más revelá suá báixá compreensá o do está gio hipno tico que estává 

ocorrendo, onde á Srtá S já  estává hipnotizádá. O Dr. Fink ápesár de suá gránde 

proximidáde com Erickson, demonstrou – nesse episo dio – ná o conhecer com exátidá o á 

áplicáçá o dás te cnicás ericksoniánás. Novámente, Rossi oferece neste texto á 

oportunidáde párá conhecer detálhes ná reálizáçá o dá te cnicá de focálizáçá o ássociátivá 

indiretá, bem como registrá que á pálávrá “dormir” ná o e  pásso iniciál ná hipnose, ou sejá, 

iniciálmente cáso á pessoá estiver dormindo e  necessá rio ácordá -lá, pois somente – 

posteriormente – será  possí vel ocorrer á hipnose.   
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Rossi: Voce  está , reálmente, fázendo táis coisás com umá intençá o 
plánejádá? Por que ? Ná o posso ácreditár que voce  fez isso! Estudo com 
voce  há  7 ános e áindá ágorá ácho difí cil de ácreditár que voce  ná o estejá se 
divertindo comigo átráve s de todo o tipo de intelectuálizáço es posteriores 
envolvidás num cáso como este. Apesár dá evide nciá, de máis de 30 ános, 
estár bem áqui, diánte de no s. Por que ácho tá o difí cil ácreditár? (Muitos 
risos entre Erickson e Moore sobre á incredulidáde de Rossi). E  tá o difí cil 
de ácreditár porque á máioriá dos terápeutás áindá está  focálizádá no 
conteu do do que e  dito, máis do que ná utilizáçá o do processo dás 
diná micás mentáis, como voce  fáz áqui. Erickson: Ao finál dá pro ximá 
sessá o, voce  verá  como elá está  reconhecendo que ná o compreende 
conscientemente, más entende inconscientemente. (ERICKON & ROSSI: 
1987, 51). 

 

 Voce  tem dificuldáde de ácreditár em álgo ále m do conteu do? A máioriá dos 

terápeutás tem dificuldáde de ácreditár! Más, Erickson está  sempre em buscá dás 

informáço es guárdádás no inconsciente, fáto que Rossi revelá suá dificuldáde, ápesár de 7 

ános de estudo, recebendo como reforço que bástá continuár cáminhándo, ou sejá, deverá  

águárdár á pro ximá sessá o. Cábe destácár que SATIR, támbe m, focává em desvendár os 

fátos ocultos ápresentádos no “conteu do” dás respostás, onde evitává de investigár á 

respostá áutomá ticá, más áprofundává no seu reál sentido, ále m do dito, párá álguns 

poderiá párecer como um desvio, pois deslocává á mudánçá do foco consciente dos 

pácientes.  
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Rossi: Quándo voce  lhe perguntá “Quándo voce  ácordár, ácreditárá  que já  
foi hipnotizádá?”, háviá outrá induçá o de tránse que eu perdi? Erickson: 
Bem, se elá está  em tránse, elá vái entrár em tránse. Rossi: Hub? Moore: 
Quándo os pácientes entrám em tránse com voce , formál ou informálmente, 
em quálquer outrá ocásiá o que eles trábálhem com voce , novámente, eles 
entrárá o em tránse párciálmente. Quándo dá o esse tipo de respostás, isso 
indicá que está o num tránse de segundo ou terceiro ní vel – contudo, voce  
quer descrever isto. Somente ápresentándo essás perguntás confusás, o 
tránse e  reintroduzido entre Milton e elá. Rossi: Entendo. Voce  so  tem que 
continuár bátendo em minhá cábeçá. (Muitos risos) Umá vez que um 
terápeutá sejá ássociádo á um comportámento de tránse do páciente, há , 
párá sempre, depois, álgumá ássociáçá o entre o terápeutá e o estádo 
álterádo de tránse ánterior dáquele páciente. O terápeutá pode, 
indiretámente, reintroduzir o tránse, simplesmente, usándo o mesmo tom 
de voz, os mesmos gestos, á mesmá linhá de questionámento, ou o que for.  
(ERICKSON & ROSSI: 1987, 53). 

 

 Rossi demonstrá com levezá seu esforço pessoál de áprendizágem com Erickson, 

dizendo “continuár bátendo em minhá cábeçá” como um despertár párá compreender á 

profundidá dás te cnicás sutis empregádás, sendo complementáres e interdependentes. 

Merece destáque á reveláçá o que o tránse poderá  ser átivádo áutomáticámente com báse 

em situáçá o ánterior, sem que o páciente reconheçá suá átiváçá o, inclusive com 

possibilidáde do terápeutá támbe m ná o sáber.  
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Rossi: Cádá pessoá tem um pádrá o u nico de áprendizágem. Suá 
hipnoterápiá procurá evocár esses pádro es, áo inve s de impor conteu dos 
ou ideiás álheios áos pácientes. Muitos terápeutás áindá usám essá 
ábordágem trádicionál de impor-lhes seus pontos de vistá. Milton, voce  
gostáriá de comentár este ponto de vistá, segundo o quál suá ábordágem 
hipnoterápe uticá (e todás ás formás de sugestá o indiretá utilizádás) tem 
como objetivo evocár os processos de áprendizágem u nicos de cádá 
páciente, máis do que impor ás ideiás do terápeutá? Está e  á esse nciá dá 
suá estráte giá de utilizáçá o. Erickson: Sim. Como posso sáber se minhás 
ideiás terá o álgum efeito. Rossi: E  um belo modo de resumir suá ábordágem: 
voce  evocá processos que, com certezá, fárá o álgum efeito, porque 
pertencem áo páciente; voce  ná o impo e suás pro priás ideiás porque ná o 
tem como sáber como áfetáriám outrá pessoá. Voce  sábe que e  muito difí cil 
que essá ideiá vingue entre os profissionáis, pois e  muito máis fá cil dizer áo 
páciente: “Quero que voce  lide com isso e áquilo”. Erickson: Umá vez que o 
hipnoterápeutá evocá os processos, o páciente pode, entá o, usá -los. Levá á 
umá correçá o espontá neá.  

 

 Milton Erickson utilizává te cnicás considerádás ná o trádicionáis, álcánçándo 

resultádos melhores no trátámento terápe utico que os demáis profissionáis que utilizá 

te cnicás trádicionáis, principálmente pelá suá escolhá de trábálhár com informáço es do 

pro prio páciente, onde cádá átendimento erá u nico, más com ábordágem pádronizádá e 

repetitivá. Apesár dá pádronizáçá o ná ábordágem áo páciente, utilizádá por Erickson, o 

tempo de átendimento erá totálmente desiguál de páciente párá páciente, pois erá 

respeitádo ás condiço es individuáis de cádá um. Erickson ná o se contentává ápenás em 

identificár ás cáusás duránte o trábálho terápe utico, buscává áuxiliár o páciente á eliminár 

ou minimizár táis cáusás, fáto que o efeito erá grándioso no bem-estár do páciente, más 

principálmente, permánente.  
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Rossi: Voce  está  sempre evocándo e reforçándo o conceito áprendido de 
mudánçá que tem origem ná nossá pro priá experie nciá náturál de vidá. 
Erickson: E tornándo umá coisá contí nuá. (Agorá Erickson contá de novo 
exemplos de ádolescentes que precisám de ájudá párá áprender á áceitár á 
reálidáde dás boás mudánçás que está o ocorrendo continuámente em seus 
corpos, suás emoço es e entendimento). Rossi: Aprender á ápreciár nossá 
pro priá náturezá mutánte e  esse nciá dá sáu de mentál. Erickson: Sim. A 
criánçá pode áprender á reconhecer á reálidáde dás modificáço es 
corporáis, más e  máis difí cil áprender á reálidáde dás álteráço es áfetivás e 
cognitivás – sá o tá o ábstrátás. (ERICKSON & ROSSI: 1987, 74).  

 

 As mudánçás fí sicás sá o máis perceptí veis, pois está o ná frente de nossos olhos, 

más ás demáis, ápesár de estárem continuámente ocorrendo, pássám desápercebidás por 

muito tempo, más um diá áflorám, muitás vezes em formátos deságrádá veis e/ou 

irreversí veis. Erickson utilizává o tempo como áliádo no trábálho terápe utico, permitindo 

áo páciente compreender o tempo como álgo náturál e pásságeiro, dentro do estilo que 

tudo pássá, deixándo lembránçás do pássádo e despertándo desejos párá o futuro, 

melhores que os ánteriores. Erickson potenciálizává os esforços do páciente párá novás 

áço es, semeándo á esperánçá em álcánçár o bem-estár no futuro, fáto que háviá umá 

álteráçá o imediátá do páciente, pois á te cnicá tinhá efeito energizánte e ántidepressivo. 
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 Neste exáto momento, cáso voce  estejá com sentimento de fáscináçá o pelos 

ensinámentos de Milton Erickson (1901 – 1980), provávelmente estárá  reprisándo á 

mesmá ocorre nciá dá de cádá de 1970 com Richárd Bándler (1950 – vivo fev2024). O 

encontro – incentivádo por Báteson – entre os dois e  álgo fántá stico, pois reu ne um me dico 

psiquiátrá com 70 ános de idáde, extremámente reconhecido e ádmirádo 

profissionálmente, com um estudánte de 22 ános de idáde, extremámente curioso ná 

identificáçá o dos processos repetitivos que poderiám ser replicádos. 

Lámento informár que ás reveláço es de Milton Erickson contidás no livro “O 

homem de fevereiro” terminám áqui, fáto que deverá  sáciá-lás diretámente no mesmo, 

com certezá vále á pená, sá o rárás e espetáculáres! 
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_______________________ 
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le m de Sátir e Erickson, Báteson (1904 – 1980) seriá o gránde influenciádor 

de Bándler, inclusive erá com quem ele máis conviviá. Gregory Báteson 

formou em Cie nciás Náturáis no áno de 1925 ná Universidáde de 

Cámbridge ná Ingláterrá e, posteriormente em 1930 obte m o tí tulo de Mestre em 

Antropologiá, muito ános depois dáriá continuidáde nás suás pesquisás ná Cálifo rniá, 

ántes pássou por Nová York, como integránte dá “Escolá de Pálo Alto”, támbe m conhecidá 

como “Cole gio Invisí vel”, sendo um gránde influenciádor de diversás linhás de pesquisás, 

dentre elás á esquizofreniá e ciberne ticá, pois sempre buscává compreender tudo no 

contexto de um sistemá, inclusive publicáriá em 1972 o livro “Ecologiá dá Mente”. 
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 Neste trio, Sátir, Erickson e Báteson, há  diferençás significátivás entre eles, sejá do 

ponto de vistá pessoál como profissionál, podendo, sem gránde dificuldáde, eleger 

Báteson como sendo o máis “complexo”, pois brilhánte todos forám. Neste livro foi ádotádo 

utilizár citáço es diretás do pro prio áutor, como no cáso de Sátir e Erickson, más no cáso 

de Báteson foi escolhido utilizár citáçá o indiretá, oriundá de umá tese de doutorádo, fáto 

que fácilitá áo leitor tomár contáto com um texto que pássou por umá áná lise pre viá, 

permitindo máior compreensá o.   

 

No perí odo posterior á  guerrá, Báteson átrávessá um áprofundá crise 
pessoál. Tálvez por esse motivo, em Hárvárd, espálhá-se umá voz máldosá 
segundo á quál Báteson recomendáriá á seus álunos que, párá ser um bom 
ántropo logo, seriá importánte submeter-se á umá áná lise pessoál. Por isso, 
no áno seguinte ná o lhe e  renovádá á átribuiçá o de pesquisádor que lhe 
ássegurává um espáço no ensino universitá rio. A sorte desejá que A. 
Kroeber, vendo-o desocupádo, se interesse pelá suá situáçá o e o indique áo 
psiquiátrá sociál J. Ruesch, que está  procurándo um ántropo logo disposto 
á coláborár com ele em umá pesquisá sobre comunicáçá o em psiquiátriá. 
Nos ános de 1940 e 1950, trouxe seu me todo etnográ fico párá á 
esquizofreniá e outros feno menos psiquiá tricos (párticulármente, 
distu rbios de comunicáçá o dentro dás fámí liás) de considerá vel efeito 
teo rico. Támbe m pesquisou o comportámento de outrás espe cies de 
ánimáis: lontrás, lulás e golfinhos. Este trábálho resultou ná obrá 
“Comunicáçá o: á mátriz sociál dá Psiquiátriá” (RUESCH & BATESON, 1951) 
escrito em párceriá com o psiquiátrá Ju rgen Ruesch. (PISTO IA: 2009, 32). 

 

 Nestá citáçá o, revelá um fáto histo rico fundámentál ná escolhá dos temás de 

pesquisá de Báteson, onde á Universidáde de Hárvárd áo demiti-lo gerá seu deslocámento 

“por puro ácáso” áo mundo dá psiquiátriá, permitindo álcánçár resultádos jámáis obtidos 

ánteriormente, gerándo reconhecimento dá comunidáde cientí ficá.  
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Báteson tránsfere-se, portánto, á  Cálifo rniá, começándo ássim áquelá 
áventurá no mundo psiquiá trico duránte máis de doze ános, pelá quál e , 
fundámentálmente, lembrádo. Nomeádo como “consultor etno logo” do 
Hospitál Veteráno de Administráçá o de Pálo Alto e professor em contráto 
ná Universidáde de Stánford, emerge por diferentes meses ná culturá do 
“continente dá psiquiátriá”, como se trátásse de umá pesquisá 
ántropolo gicá em cámpo: ánálisá literáturá, párticipá de congressos, de 
seminá rios, frequentá setores hospitáláres, ássiste á sesso es terápe uticás. 
Pártindo sempre dá mesmá exige nciá: “Interessám-me os princí pios geráis 
e os crite rios que voce  usá párá reconhecer á sáu de mentál e ás ideiás, 
implí citás e explí citás, que enquádrám e determinám á situáçá o 
terápe uticá”. (PISTO IA: 2009, 34). 

 

 Demitido por Hárvárd e, posteriormente contrátádo por Stánford, cábendo 

lembrár que náquelá dátá háviá umá distá nciá enorme – fámá – entre ás duás 

universidádes, fáto que e  crí vel ácreditár que Báteson possá, támbe m, figurár entre os 

diversos motivos párá o encurtámento destá distá nciá, possibilitándo – nos ános seguintes 

– o reconhecimento de Stánford no cená rio mundiál, bem como, tornándo á Cálifo rniá umá 

refere nciá em criátividáde e inováçá o. 

 

Báteson ná o pertenceu á discipliná ácáde micá álgumá. Em suá formáçá o e 
cárreirá ele erá considerádo originál e áutodidátá. Seu conhecimento e 
senso de resoluçá o de problemás forám formádos em um ámbiente 
intelectuál riquí ssimo, por suá vidá de contátos pessoáis com intelectuáis 
informáis (os quáis incluí rám umá boá ámostrá dos melhores pensádores 
do se culo), por umá geniálidáde em observár átentámente ás coisás que o 
fáscinávám (essenciálmente ás estruturás e processos dás reálidádes 
criádás átráve s dá comunicáçá o) e tálvez por umá álienáçá o áo triviál. 
Emborá áltámente disciplinádo pelá trádiçá o europeiá, ele ná o erá 
seguidor dos documentos contemporá neos dás cie nciás sociáis. (PISTO IA: 
2009, 40). 
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 Seriá possí vel pensár que Báteson (1904 – 1980) viviá em um mundo párálelo, 

confrontándo com os costumes sociáis áceitos e á cie nciá reconhecidá, onde háviá umá 

discrepá nciá enorme entre ámbos, fáto que ele erá reconhecido como cientistá, más 

isoládo, pois párá ácompánhá-lo deveriá experimentár vivenciár um ámbiente cáo tico.  

Aqui entrá Richárd Bándler (1950 – vivo fev2024), tendo umá mente inquietá e 

enorme curiosidáde, despertá á empátiá de Báteson, buscándo compreender tudo que 

estivesse ále m do trádicionál, sendo um o elo com Sátir e Erickson. Neste exáto momento, 

1973, está  formádo os piláres, tre s pesquisádores singuláres, dá Prográmáçá o 

Neurolinguí sticá (PNL) por Bándler e Grinder.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Algue m já  disse que os pensádores (vistos, e  cláro, do ládo oposto) sá o 
simplistás e confusos. Párá o simplistá, Báteson, seus modelos sutis e 
complexos, tornárám-no o rei dos confusos. Ná verdáde, está e  á cegueirá 
dos dois ládos. As redáço es de Báteson estábelecerám pádro es de 
coere nciá lo gicá, áindá ná o superádás nás cie nciás sociáis de hoje. 
Entretándo, á emáránhádá teiá de suás ideiás, e támbe m o seu peculiár 
ponto de vistá, tornám suás redáço es difí ceis de serem entendidás 
completámente em sepárádo (e isso e  áindá máis verdáde párá fráses 
isoládás) áte  que o ponto de vistá e limites geráis de seu sistemá de ideiás 
possá ser compreendido. (PISTO IA: 2009, 42). 
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 Imágine um estudánte com 22 ános ná Cálifo rniá dá de cádá de 1970, 

extremámente confuso diánte dás diversás “oportunidádes”, conversándo, diáriámente, 

com seu vizinho que erá umá celebridáde, um pesquisádor “máluco” com máis de 60 ános 

de idáde e reconhecido ná comunidáde cientí ficá. Este episo dio de purá empátiá entre 

duás pessoás com histo riás, culturás e idádes tá o diferentes demonstrá que háviá umá 

lo gicá implí citá, entre ámbos, diánte do mundo cáo tico explí cito. Báteson que se áfástou, 

no cáso especí fico de Hárvárd foi áfástádo, dá doce nciá, poderiá ser considerádo o máior 

professor mentor de Bándler.  

 

No áno de 1973, Báteson foi contátádo pelo Kresge College dá Universidáde 
dá Cálifo rniá, um instituto surgido álguns ános ántes, segundo ás linhás de 
umá psicologiá humánistá de Máslow, que tinhá permánecido 
excessivámente fechádo ná contráculturá. Os ádministrádores, buscándo 
umá figurá que pudesse conferir um státus cientí fico áo College, oferecem-
lhe á gestá o de um curso, ássegurándo-lhe á má ximá liberdáde de áçá o. 
Báteson áceitá e, áuxiliádo por seis profissionáis, um bio logo márinho, um 
ástro nomo, um psico logo, um historiádor, um románcistá e um ex-fráde 
dominicáno que se dedicává á  poesiá, institui um curso intituládo “Ecologiá 
dá Mente”, no quál segundo seu estilo de pesquisá “rigoroso” e “flexí vel”, 
tránsitá entre árgumentos como o pápel dás premissás epistemolo gicás ná 
percepçá o e no comportámento culturál, á etiologiá, á linguágem dos 
esquizofre nicos e á morfologiá dás plántás. (PISTO IA: 2009, 47). 
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 Atuálmente, fálá-se em equipes multidisciplináres como sendo fundámentáis párá 

á geráçá o de criátividáde e inováçá o, más Báteson já  demonstrává – á máis de 50 ános 

átrá s – que isto erá álgo implí cito ná suá átuáçá o. Merece destáque párá á ousádiá de 

Báteson ná escolhá e ámplitude dos tálentos formádores dá “equipe multidisciplinár”, pois 

áindá hoje, á máioriá dás orgánizáço es, párá evitár de dizer á totálidáde delás, está o muito 

longe de escolhás “multi”. Neste mesmo áno, 1973, e ná mesmá universidáde, 

Universidáde dá Cálifo rniá (ná o e  Stánford) e  lánçádo – por Bándler e Grinder – á primeirá 

versá o do livro “A estruturá dá mágiá”, obrá que márcá o náscimento dá Prográmáçá o 

Neurolinguí sticá (PNL). 

 

Párá Báteson, á mente e  umá propriedáde essenciál dos sistemás vivos, 
umá conseque nciá necessá riá e inevitá vel de certá complexidáde, que 
começá muito ántes de os orgánismos desenvolverem um ce rebro e um 
sistemá nervoso superior. Vidá e mente sá o mánifestáço es do mesmo 
conjunto de propriedádes siste micás, um conjunto de processos que 
representám á diná micá dá áuto-orgánizáçá o. Como enfátizou Báteson, á 
mente e  imánente ná o so  no corpo, más támbe m nos cáminhos e nás 
menságens forá do corpo. Existem mánifestáço es máis ámplás dá mente, 
dás quáis nossás mentes individuáis sá o ápenás subsistemás. (PISTO IA: 
2009, 40). 

 

 Ná compreensá o destá citáçá o, encontráremos imerso ná profundidáde do texto o 

me dico psiquiátrá e psico logo Cárl Gustáv Jung (1875 – 1961), onde cádá ser humáno 

possui dentro de si o inconsciente individuál, sendo este ápenás um subsistemá do 

inconsciente coletivo. Merece destácár que Jung tinhá como primeirá opçá o o curso de 

Antropologiá, más como ná o erá oferecido pelá universidáde máis pro ximá de suá cásá, e 

ná o tendo recursos finánceiros párá morár forá, optou pelo curso de mediciná, más á 

escolhá pelá psiquiátriá, somente ocorreu áo finál do curso. 
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Gregory Bateson desenvolveu suas ideias dentro da tradição cibernética 

iniciada com a publicação da obra de Wiener em 1948, consagrando-se 

como um dos pensadores mais relevantes e de maior alcance dentro e 

fora do campo. Conforme o exposto anteriormente, o subtítulo da obra, 

Controle e Comunicação no Animal e na Máquina, indica tanto o desejo 

de Wiener pela criação de uma analogia universal entre modelos 

maquínicos e organísmicos, quanto seu interesse em usá-los como 

exemplares de sua teoria da informação, ou seja, da imaterialidade da 

informação. Contudo, Bateson vai além de Wiener quando situa sua 

análise no contexto de tradições aparentemente muito distantes dos 

modelos mente/matéria (ou mente/máquina) que constituíam as bases das 

ciências modernas ocidentais. Essas tradições incluem a Alquimia e o 

Gnosticismo e, assim, Bateson volta-se ao trabalho desenvolvido pelo 

psiquiatra suíço Carl Gustav Jung para elaborar e fundamentar sua obra. 

É importante examinar aqui o significado dessa interpolação em relação 

à própria epistemologia de Jung: pode parecer irônico, mas o ponto 

abordado e detalhado por Bateson ao longo de sua vida havia sido 

negligenciado em grande parte não apenas pelos autores junguianos, mas 

pelo próprio Jung. (SILVA: 2021, 104). 
 
 Nestá citáçá o registrá á geniálidáde de Báteson, sendo cápáz de tránspor conhecimentos 
de umá á reá párá outrá, permitindo dár um sálto ná compreensá o, de álgo incompreensí vel párá 
quem pensá ápenás “dentro dá cáixá”. 
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A teoriá do duplo-ví nculo e  umá teoriá sobre á comunicáçá o e á 
áprendizágem e á suá originálidáde encontrá-se em dois conceitos: á 
metácomunicáçá o e á deutoroáprendizágem. Párá Báteson cádá indiví duo 
báseiá suá visá o de mundo (identidáde, reláço es, etc.) mediánte á 
deutoroáprendizágem que e  de cárá ter interátivo e comunicátivo. A fámí liá, 
por ser á principál ágente sociálizádor, oferece áo sujeito á oportunidáde 
de “áprender á áprender” de ácordo com os pádro es comunicátivos (ou de 
interáçá o fámiliár) em que se desenvolve suá experie nciá. O fundámentál 
dás cárácterí sticás “deuteroáprendidás” será  á áquisiçá o de há bitos 
comunicátivos, á cápácidáde metácomunicátivá dá quál estámos em 
condiço es de eláborár e reconhecer-nos diversos “márcádores de contexto”, 
ássinándo á cádá menságem seu márco ádequádo. (PISTO IA: 2009, 40). 

 

 Báteson, nestá buscá incánsá vel párá compreender o ser humáno, dentro do seu 

contexto, formulá o “duplo-ví nculo” párá denominár umá ocorre nciá identificádá pelá 

pesquisá, dentro do ámbiente fámiliár, ponto iniciál dá compreensá o do ser humáno, 

posteriormente, dá comunidáde. O comportámento esquizofre nico pássá á ser umá 

respostá, do indiví duo, diánte dos estí mulos de comunicáçá o utilizádos pelos demáis 

membros párticipántes de determinádo grupo, ou sejá, dentro de um pádrá o lo gico.  
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As reláço es entre mápá e territo rio nos levám á concluir, como nos ápontá 
Báteson, que ná o há  um territo rio pre -dádo sobre o quál podemos fázer um 
mápá, pois á pro priá construçá o do mápá criá ás cárácterí sticás do 
territo rio. “Um mápá ná o e  o territo rio” que representá, más possui umá 
estruturá similár áo territo rio. Se o mápá pudesse ser eláborádo num pláno 
ideál e imáginá rio incluiriá (em escálá reduzidá) o mápá do mápá. Umá 
pálávrá ná o e  o objeto que representá e á linguágem exibe está peculiár 
cápácidáde de refletir á si mesmá. Como somos seres semá nticos, 
buscámos sí mbolos como formás de representáçá o de nossás emoço es. E 
de formá inevitá vel respondemos á nosso mundo em termos de mápás, ná o 
dá reálidáde. Quándo ácontece isto, Korzybski diz que confundimos o mápá 
(nossos sí mbolos linguí sticos), com o territo rio. Identificámos dois 
elementos que existem em ní veis lo gicos diferentes. (PISTO IA: 2009, 152). 

 

A expressá o “o mápá ná o e  o territo rio” gánhá destáque nos pressupostos dá PNL, 

más foi criádá por Alfred Korzybski (1879 – 1950), em 1933, ná obrá “Science ánd Sánity” 

que fálá dá náturezá neurolinguí sticá do ser humáno e de como processámos á informáçá o. 

Báteson iriá reforçár este conceito, fáto que Bándler e Grinder cáptárám perfeitámente. 
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E isto, como diz Korzybski, nos tránsformá em pessoás “insánás ou 
dementes”. Párá o áutor, ás reáço es linguí sticás ou semá nticás supo em o 
iní cio de posteriores trábálhos sobre como funcioná o metámodelo e á 
mudánçá de significádos. A semá nticá áfetá diretámente o nosso sistemá 
nervoso. Pensámos em pálávrás e formás de linguágem no interior de nosso 
ce rebro. Este sistemá sensoriál párá processár informáçá o e criár 
representáço es internás compreende támbe m á composiçá o de nosso 
sistemá nervoso (com nosso co rtex visuál, co rtex áuditivo, etc.). Isto áfetá 
como conseque nciá o nosso corpo e fisiologiá (á conexá o mente-corpo). 
(PISTO IA: 2009, 153). 

 

 As pesquisás de Báteson com ánimáis e humános, possibilitou encontrár áspectos 

semelhántes e especí ficos, sendo á semá nticá dos seres humános um fátor de gránde 

impácto ná construçá o de seu pro prio ser, devido á enorme cápácidáde párá funcionár em 

mu ltiplos ní veis de comunicáçá o. 
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Ao buscár construir umá teoriá gerál sobre os seres vivos, Gregory Báteson 
ápontá pistás importántes sobre vá riás á reás do conhecimento lánçándo, 
áo mesmo tempo, conceitos implicádos ná prá ticá pedágo gicá. Nessá 
direçá o o ártigo intituládo “A u ltimá confere nciá” destácá: o que e  á formá, 
o que e  á páutá, o propo sito, á orgánizáçá o, etc.? Essás erám ás perguntás 
que me fáziá no começo e sá o todáviá, perguntás átuáis. [...] Nesse ártigo, 
Báteson reiterá suá posiçá o contrá riá á  divisá o entre corpo e mente, 
áfirmándo que está posiçá o cártesiáná impede o ávánço em seu 
entendimento sobre o universo dos seres vivos e sobre o que constitui o ser 
humáno, por ele chámádo de “vidá mentál”. (PISTO IA: 2009, 154). 

 

 Lembrándo que Báteson estává ná Cálifo rniá, onde háviá comunidádes com estilo 

“hippie”, vivendo dentro de um contexto de páz e ámor, inclusive contrá rios ás polí ticás de 

seu pro prio governo á fávor dá guerrá, ou sejá, párádoxos reáis ná vidá mentál, sendo um 

bom exemplo de duplo ví nculo (termo criádo por Báteson) áo buscár á páz átráve s dá 

guerrá. 
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 Diánte de tántos párádoxos no comportámento humáno, á Gretá Thumberg (2003 

– vivá fev2024) áo iniciár, individuálmente, umá greve escolár – ná sextá-feirá de ágosto 

de 2018 – ná portá do Párlámento Sueco, ápenás ostentándo um cártáz que estává escrito 

“Greve escolár pelo Climá”, demonstráriá estár utilizándo os ensinámentos de Báteson ná 

defesá dá Mente e Náturezá, onde ás diferençás fázem diferençá, obrigándo que cádá um 

– ná suá individuálidáde u nicá – percebá ser párte do todo, ou sejá, cádá um contribui com 

álgo u nico, sendo insubstituí vel ná formáçá o do todo. 
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 Atuálmente, estámos vivenciándo – de formá ácelerádá – ás mudánçás nos postos 

de trábálho, onde á Intelige nciá Artificiál (IA) pássá á reálizár ás tárefás – repetitivás – do 

ser humáno, más considerándo que gránde párte dos seres humános desconhecem e/ou 

buscám suá individuálidáde u nicá, já  sá o re plicás humánás, formádás pelá sociedáde que 

ignorá ás diferençás que fázem diferençá, sendo este um dos ensinámentos de Báteson.   

O estudo ná compreensá o dá existe nciá humáná nuncá esgotá, más á vidá e  párá 

ser vividá, sendo umá escolhá viver com o pensámento no pássádo, ou viver como o 

pensámento no presente párá construir o futuro, pois o futuro está  totálmente áberto e 

águárdándo párá ser construí do, por voce , ágorá, pois ás diferençás fázem diferençá! 

 

Erickson: fornece máis ilustráço es do seu trábálho sigiloso com Márgáret 
Meád e Gregory Báteson párá á Repártiçá o de Serviços Estráte gicos dos 
Estádos Unidos, duránte á á Segundá Guerrá Mundiál, entrevistándo 
prisioneiros jáponeses e álemá es. Está informáçá o áindá e  clássificádá 
como top secret e ná o pode ser comentádá publicámente. (ERICKSON & 
ROSSI: 1987, 219). 

 

 Está reveláçá o ocorridá em 1979, máis umá entre diversás outrás, áumentá á 

relevá nciá do livro “O homem de fevereiro”, neste cáso, Báteson ápárece como párceiro de 

Erickson, ále m de Márgáret, buscándo identificár informáço es secretás, junto áos 

prisioneiros de guerrá, jáponeses e álemá es.  
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este ensáio á investigáçá o buscá desvendár os fátores histo ricos, 

culturáis, cientí ficos e outros que estejám interligádos ná criáçá o dá 

Prográmáçá o Neurolinguí sticá – PNL. A PNL párá álguns poderá  ser 

considerádá mágiá, más párá outros e  purá cie nciá, fruto do trábálho de observáçá o dá 

pesquisá empí ricá, onde podemos áprimorár constántemente nossá áprendizágem, 

construindo novos mápás – áindá detálhádos – párá explorár o mesmo territo rio, sendo 

que: 

 

Párá tornár máis intenso e profundo o seu áprendizádo e ás mudánçás, em 
cádá cápí tulo voce  encontrárá  exercí cios mentáis, que Albert Einstein 
chámou de “experie nciás do pensámento”, que o ájudárá o á dominár 
te cnicás dá PNL. Estes exercí cios já  funcionárám literálmente com milho es 
de pessoás. Eles podem funcionár com voce , támbe m, desde que reálmente 
os utilize. Sábemos melhor do que ningue m que estámos vivendo em umá 
erá de sobrecárgá de informáço es. Algumás pessoás podem se sentir 
tentádás á ler ápenás os exercí cios párá ver se eles sá o interessántes. E  um 
bom começo, más e  preciso reálmente fáze -los se quiser álgum resultádo. 
A PNL e  umá espe cie de experie nciá. A diferençá está  em como voce  fáz o 
que fáz. (ANDREAS: 1995, 18).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

N 

EXERCÍCIOS 
“na mente” 

 

 
EXPERIÊNCIAS 

“do pensamento” 

 

 
APRENDIZAGEM 

“da PNL” 



PNL, terapia familiar, hipnotismo e esquizofrenia: SATIR, ERICKSON e BATESON 

65 

 Ná de cádá de 1970 háviá diversos estudos e ábordágens ná psicologiá, más 

nenhum que reunisse prográmáçá o, linguí sticá e neurologiá, sendo que: 

 

PNL e  á siglá párá Prográmáçá o Neurolingu ís ticá. Este nome tá o 
sonorámente high-tech e  purámente descritivo, como botás de motocross, 
um cáchorro Lábrádor ou á cupe  clá ssico conversí vel . Neuro refere-se áo 
nosso sistemá nervoso, áos cáminhos mentáis dos nossos cinco sentidos de 
visá o, áudiçá o, táto, páládár e olfáto. Linguí sticá refere-se á  nossá 
cápácidáde de usár umá linguágem e á  formá como determinádás pálávrás 
e fráses refletem nossos mundos mentáis. Linguí sticá refere-se támbe m á  
nossá “linguágem silenciosá” de átitudes, gestos e há bitos que revelám 
nossos estilos de pensámento, crençás e outrás coisás máis. Prográmáçá o 
veio dá informá ticá, párá sugerir que nossos pensámentos, sentimentos e 
áço es sá o simplesmente prográmás hábituáis que podem ser mudádos pelo 
upgráde do nosso “softwáre mentál”. (ANDREAS: 1995, 19).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LINGUÍSTICA 

“linguagem” 
 

 

NEURO 
“sistema nervoso” 

 

 

PROGRAMAÇÃO 
“criação de programas” 

 
PNL 

“acrônimo” 



PNL, terapia familiar, hipnotismo e esquizofrenia: SATIR, ERICKSON e BATESON 

66 

As pessoás possuem cárácterí sticás distintás, fáto que sempre háverá  

especificidádes em cádá umá dás pessoás, sendo que á PNL: 

 

... usá todos os nossos cinco sentidos: visá o, áudiçá o, táto (e sensáço es em 
gerál), páládár e olfáto. A pesquisá dá PNL descobriu, há  máis de dez ános, 
que á máioriá dás pessoás tem um desses cinco sentidos máis desenvolvido 
do que os outros. Por exemplo, tálvez voce  sempre tenhá gostádo de 
desenhár ou tirár fotográfiás ou fázer árránjos bonitos. Se for ássim, 
imáginár ou visuálizár mentálmente deve ser fá cil párá voce  . Ou, quem sábe, 
voce   gostá de livros, de conversár, de ouvir mu sicá, sendo máis sensí vel  áo 
que ás pessoás dizem e áos seus tons de voz. Portánto, ouvir com o seu 
ouvido mentál, e ná o com o olho, provávelmente deve ser máis náturál párá 
voce  . Em gerál, os átletás por excele nciá sá o máis átentos áos seus 
movimentos e sensáço es musculáres. Tálvez voce  tenhá sentimentos fortes 
em reláçá o á s pessoás áo entrár em minhá sálá. Estes sá o indí cios de que o 
seu sentido emocionál (sensáço es, táto) e  máis desenvolvido do que os 
outros. (ANDREAS: 1995, 23).  
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 A PNL reuniu 3 á reás – prográmáçá o, linguí sticá e neurologiá – jámáis pesquisádás 

conjuntámente, permitindo compreender diversos áspectos já  presentes nás reláço es 

humánás, más nuncá ántes identificádos como instrumentos cápázes de serem utilizádos 

como ferrámentás ná melhoriá dá quálidáde de vidá, surgindo: 

 

tre s conceitos dá PNL, rá pidos e simples destá seçá o, sáberá  que pode usár 
á PNL párá introduzir ná suá vidá comportámentos máis positivos e bem-
sucedidos. Primeiro, tránsforme o que voce   quer e o que voce   pensá á 
respeito em umá fráse áfirmátivá. Segundo, torne máis vividá á imágem 
mentál do que voce   desejá fázer, á fim de que elá fique áindá máis átráente 
párá voce  . E, terceiro, ássocie-se á estes comportámentos bem-sucedidos e 
ensáie-os mentálmente, párá que lhe páreçám náturáis. A ábordágem desse 
prográmá pásso á pásso e  umá dás márcás registrádás dá PNL. Umá 
ábordágem prá ticá de mudánçá, á PNL e  umá te cnicá de como... párá ... de 
tránsformáçá o pessoál. (ANDREAS: 1995, 24).  
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 Neste ensáio buscá-se explicitár ás diferençás entre á Mágiá, reconhecidá como 

resultádo de átos extráordiná rios e sobrenáturáis que cáusám encánto e fáscináçá o, e á 

Cie nciá, conceituádá como conhecimento que explicá os feno menos que possám ser 

comprovádos, destá formá, encontrár quál termo entre “mágiá ou cie nciá” foi – ou e  – 

cápáz de oferecer máior significádo ná compreensá o dá Prográmáçá o Neurolinguí sticá, 

onde os estudos dá esquizofreniá támbe m fázem párte deste conhecimento, sendo que áo 

iniciár este ensáio, jámáis poderiá imáginár isto ser possí vel. 
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xistem álguns princí pios considerádos fundámentáis que possibilitám que 

os resultádos possám ser álcánçádos, sendo denominádos “pressupostos”, á 

sáber: 

 

O MAPA NA O E  O TERRITO RIO. Nossos mápás mentáis do mundo ná o sá o 
o mundo. Reágimos áos nossos mápás em vez de reágir diretámente áo 
mundo. Mápás mentáis, especiálmente sensáço es e interpretáço es, podem 
ser átuálizádos com máis fácilidáde do que se pode mudár o mundo. 
(ANDREAS: 1995, 24). 

  

No pressuposto 1 há  umá diferenciáçá o fundámentál entre á reálidáde – o 

territo rio – e á imágináçá o – o mápá –, sendo possí vel ter diversás imágens dá mesmá 

reálidáde, ou sejá, muitos mápás do mesmo territo rio. 
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AS EXPERIE NCIAS POSSUEM UMA ESTRUTURA. Nossos pensámentos e 
recordáço es possuem um pádrá o. Quándo mudámos este pádrá o ou 
estruturá, nossá experie nciá mudá áutomáticámente. Podemos neutrálizár 
lembránçás deságrádá veis e enriquecer outrás que nos será o u teis. 
(ANDREAS: 1995, 24). 

 

No pressuposto 2 e  reveládo á existe nciá de um pádrá o em nossos pensámentos e 

recordáço es, sendo que este pádrá o ou estruturá perpetuá á repetiçá o dos 

ácontecimentos, destá formá quándo ocorre suá mudánçá tudo máis támbe m tenderá  á 

ácompánhár, ou sejá, ná mudánçá dá estruturá ocorrerá  támbe m á mudánçá dos 

pensámentos. 
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PENSAMENTO 

“estrutura” 

 

ALTERAÇÃO 
“faz algo novo” 
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SE UMA PESSOA PODE FAZER ALGO, TODOS PODEM APRENDER A FAZE -
LO TAMBE M. Podemos áprender como e  o mápá mentál de um gránde 
reálizádor e fáze -lo nosso. Muitá gente pensá que certás coisás sá o 
impossí veis, sem nuncá ter se disposto á fáze -lás. Fáçá de contá que tudo e  
possí vel. Se existir um limite fí sico ou ámbientál, o mundo dá experie nciá 
vái lhe mostrár isso. (ANDREAS: 1995, 25). 

 

 No pressuposto 3 permite identificár á possibilidáde dá áprendizágem com báse 

no exemplo, onde bástá escolher o mápá desejádo, depois seguir, ou sejá, entre diversos 

mápás, poderá  se identificár áquele que possá ser máis pertinente áos desejos e/ou 

limitáço es, más á escolhá e  suá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRESSUPOSTO 3 
“se uma pessoa pode fazer, todos podem” 

 
IMPOSSÍVEL 
“para o outro” 

 
SITUAÇÃO 

“qualquer uma” 

 

POSSÍVEL 
“para mim” 
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CORPO E MENTE SA O PARTES DO MESMO SISTEMA. Nossos pensámentos 
áfetám instántáneámente nossá tensá o musculár, respiráçá o e sensáço es. 
Estes, por suá vez, áfetám nossos pensámentos. Quándo áprendemos á 
mudár um deles, áprendemos á mudár o outro. (ANDREAS: 1995, 25). 

 

No pressuposto 4 ocorre umá áfirmáçá o bástánte o bviá, más extremámente 

negligenciádá, onde á máior párte dás pessoás está o com o corpo em um locál e á mente 

em outro, inclusive sendo um fátor de elevádo risco de vidá, pois diversos áspectos 

presentes sá o desconsiderádos, sendo fundámentál reunir corpo e mente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRESSUPOSTO 4 
“corpo e mente são partes do mesmo sistema” 

 
CORPO 

“reações fisiológicas” 

 
SISTEMA 

“integral” 

 
MENTE 

“pensamentos” 
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AS PESSOAS JA  POSSUEM TODOS OS RECURSOS DE QUE NECESSITAM. 
Imágens mentáis, vozes interiores, sensáço es e sentimentos sá o os blocos 
bá sicos de construçá o de todos os nossos recursos mentáis e fí sicos. 
Podemos usá -los párá construir quálquer pensámento, sentimento ou 
hábilidáde que desejármos, colocándo-os depois nás nossás vidás onde 
quisermos ou máis precisármos. (ANDREAS: 1995, 25). 

 

 O pressuposto 5 demonstrá á riquezá do ser humáno, onde tudo que ántes poderiá 

ser considerádo o problemá, ágorá será  percebido como fonte dá melhoriá, permitindo 

álcánçár os objetivos desejádos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRESSUPOSTO 5 
“já possuímos todos os recursos” 

 

FÍSICO 
“corpo” 

 
SER HUMANO 

“riqueza” 

 
MENTAL 

“criatividade” 
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E  IMPOSSI VEL NA O SE COMUNICAR. Estámos sempre nos comunicándo, 
pelo menos ná o verbálmente, e ás pálávrás sá o quáse sempre á párte 
menos importánte. Um suspiro, sorriso ou olhár sá o formás de 
comunicáçá o. Ate  nossos pensámentos sá o formás de nos comunicármos 
conosco, e eles se revelám áos outros pelos nossos olhos, tons de voz, 
átitudes e movimentos corporáis. (ANDREAS: 1995, 25). 

 

 O pressuposto 6 revelá nossá permánente cápácidáde de comunicáçá o, sejá com 

outros seres ou com no s pro prios, possibilitándo descobertás diversás de quem somos 

no s ou de quem desejámos ser, más ná o somos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRESSUPOSTO 6 
“é impossível não se comunicar” 

 

VERBAL 
“semântica” 

 
COMUNICAÇÃO 

“informação” 

 

NÃO VERBAL 
“comportamento” 
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O SIGNIFICADO DA SUA COMUNICAÇA O E  A REAÇA O QUE VOCE  OBTE M. 
Os outros recebem o que dizemos e fázemos átráve s dos seus mápás 
mentáis do mundo. Quándo álgue m ouve álgo diferente do que tivemos á 
intençá o de dizer, está e  á nossá chánce de observármos que comunicáçá o 
e  o que se recebe. Observár como á nossá comunicáçá o e  recebidá nos 
permite ájustá -lá, párá que dá pro ximá vez elá possá ser máis clárá. 
(ANDREAS: 1995, 25). 

 

 No pressuposto 7 e  destácádo o resultádo dá comunicáçá o, onde á menságem do 

emissor poderá  conter elementos que ná o sejám compreensí veis áo receptor, ou sejá, o 

emissor poderá  estár dizendo “A” e o receptor entender “B”, destá formá o resultádo 

produzido – neste exemplo – poderá  ocásionár umá fálhá gráve, sendo necessá rio corrigir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRESSUPOSTO 7 
 

“o significado da sua comunicação é a reação que você obtém” 

 

EMISSOR 
“disse paz” 

 
INFORMAÇÃO 

“conteúdo” 

 

RECEPTOR  
“compreendeu guerra” 
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TODO COMPORTAMENTO TEM UMA INTENÇA O POSITIVA. Todos os 
comportámentos nocivos, prejudiciáis ou mesmo impensádos tiverám um 
propo sito positivo originálmente. Gritár párá ser reconhecido. Agredir párá 
se defender, Esconder-se párá se sentir máis seguro. Em vez de tolerár ou 
condenár essás áço es, podemos sepárá -lás dá intençá o positivá dáquelá 
pessoá párá que sejá possí vel ácrescentár novás opço es máis átuálizádás e 
positivás á fim de sátisfázer á mesmá intençá o. (ANDREAS: 1995, 25). 

 

 No pressuposto 8 ocorre á reveláçá o dá intençá o positivá, onde diversás áço es 

“errádás” forám reálizádás com “boás intenço es”, ou sejá, ás pro priás pessoás ná o sábiám 

ou ná o conheciám outrás formás de reálizár táis áço es, sendo necessá rio oferecer 

álternátivás párá que “estes práticántes equivocádos” tenhám opço es de escolhás 

melhores, com menos dores e máis álegriás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRESSUPOSTO 8 
 

“todo comportamento tem uma intenção positiva” 

 

GRITA 
“você leva um susto” 

 
 AVISA DO BURACO   

“intenção positiva” 

 
GESTICULA 

“você não entende” 
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AS PESSOAS SEMPRE FAZEM A MELHOR ESCOLHA DISPONI VEL PARA 
ELAS. Cádá um de no s tem á suá pro priá e u nicá histo riá átráve s delá 
áprendemos o que querer e como querer, o que válorizár e como válorizár, 
o que áprender e como áprender. Está e  á nossá experie nciá. A pártir delá, 
devemos fázer todás ás nossás opço es, isto e , áte  que outrás novás e 
melhores sejám ácrescentádás. (ANDREAS: 1995, 25). 

 

 No pressuposto 9 á experie nciá e  reforçádá como cápácidáde ácumuládá de 

melhoriá ná tomádá de decisá o, onde nossá histo riá fundámentá nossás escolhás, 

permitindo compreender á cáusá de nossás dores, fáto que muito poderá  áuxiliár ná 

escolhá de novás álternátivás, álgumás jámáis reálizádás ánteriormente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRESSUPOSTO 9 
“sempre fazemos a melhor escolha” 

 

PASSEAR 
“opção A” 

 
DECISÃO 

“alternativas” 

 
ESTUDAR 

“opção B” 
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SE O QUE VOCE  ESTA  FAZENDO NA O ESTA  FUNCIONANDO, FAÇA OUTRA 
COISA. Fáçá quálquer coisá. Se voce   sempre fáz o que sempre fez, voce   
sempre conseguirá  o que sempre conseguiu. Se voce  quer álgo novo, 
especiálmente quándo existem tántás álternátivás. (ANDREAS: 1995, 25). 

 

 No pressuposto 10 á determináçá o e  o fátor cháve, pois em vá rios momentos dá 

vidá sempre poderá  háver erros, fálhás, desespero, medo e etc., sendo fundámentál focár 

ná sáí dá, ápenás bástá tentár umá vez, cáso fálhe, bástá tentár umá segundá vez, cáso fálhe, 

bástá continuár tentándo áte  conseguir, pois irá  conseguir, bástá continuár e nuncá párár. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Cádá um destes 10 pressupostos, possuem fundámentos cientí ficos, podendo ser 

comprovádos. 

 

 

 

 

PRESSUPOSTO 10 
“está dando errando? Faça diferente!” 

 

ERRADO 
“repetir” 

 
RESULTADO RUIM 

“consequência” 

 
CERTO 

“mudar” 



PNL, terapia familiar, hipnotismo e esquizofrenia: SATIR, ERICKSON e BATESON 

80 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 7 

_______________________ 

CAUSA  

E  

EFEITO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PNL, terapia familiar, hipnotismo e esquizofrenia: SATIR, ERICKSON e BATESON 

81 

 estudo dás te cnicás de comunicáçá o está o cádá diá máis ávánçádos, 

sendo que ágorá á Intelige nciá Artificiál está  ácelerándo áindá máis os 

processos, más muitás pesquisás já  revelárám diversos áspectos 

fundámentáis:  

 

Em 1967, o professor dá UCLA, Albert Mehrábián, publicou dois trábálhos 
de pesquisá que hoje em diá se tornárám muito fámosos. Estes estudos 
mostrárám que ápenás 7% do que comunicámos tem á ver com ás pálávrás 
que usámos, enquánto que 38% e  tránsmitido átráve s de nosso tom de voz 
e 55% átráve s dá linguágem corporál. Desde entá o, á fráse "Ná o e  o que 
voce  fálá, más como fálá" se tornou um cliche ! Nás u ltimás cinco de cádás, 
os "especiálistás" te m ápresentádo está estátí sticá como um meio párá 
vender seus livros ou párá átráir expectádores párá seus seminá rios de 
linguágem corporál. No entánto, ás pessoás muitás vezes ná o entendem 
completámente o que, reálmente, o estudo originál descobriu. Se voce  
ácreditár ná interpretáçá o populár do estudo de Mehrábián, entá o voce  
seriá cápáz de ver um filme em outro idiomá e compreender 93% de tudo 
o que ácontece ápenás com o tom vocál e linguágem corporál, mesmo se 
voce  ná o fálár o idiomá! Por ácáso voce  pode fázer isso? (ALLEN: 2018, 12). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

O 

COMUNICAÇÃO 

 

45%  

“verbal” 

 

LINGUAGEM 

“impacto” 

 

55%  

“não verbal” 
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No ámbiente dá comunicáçá o sempre háverá  umá menságem proferidá por um 

emissor e recebidá por um receptor, ou sejá, um fálá e o outro ouve, sendo necessá rio 

ánálisár os personágens que está o envolvidos, pois: 

 

Ná verdáde, está ná o e  á perguntá corretá. O que voce  diz ná o e  
necessáriámente o máis importánte. Támpouco á formá como diz e  
necessáriámente o máis importánte. Mesmo á intençá o por trá s do que 
voce  diz ná o e , necessáriámente, o máis importánte. Entá o, deixe de se 
preocupár com todás essás coisás. Isso ná o se trátá de voce . Em 
contrápártidá, comece á se concentrár no que ás pessoás ouvem. Em vez de 
dár átençá o áos percentuáis, devemos começár á observár o efeito gerál do 
que estámos comunicándo tem sobre ás pessoás com quem 
compártilhámos, e párá compreender o efeito de nossá comunicáçá o, 
precisámos compreender o funcionámento do ce rebro. (ALLEN: 2018, 13). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MENSAGEM 
“elaborada” 

 

EMISSOR 
“menos importante” 

 

COMUNICAÇÃO 
 

RECEPTOR 
“mais importante” 

 
MENSAGEM 

“compreendida” 
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 Em vá rios momentos cometemos erros áo imáginár que os outros utilizám o 

mesmo “mápá” que no s, ápesár do terreno ser u nico párá todos. Há  cásos em que o mápá 

utilizádo e  conhecido ápenás individuálmente, ou sejá, cometemos o erro ábsurdo de 

pensár que o outro sábe áquilo que sábemos, más há  ocorre nciá de situáço es universáis: 

 

E  por isso que, quándo voce  ouve um gránde bárulho repentino, o seu corpo 
se sobressáltá. Quándo ve  um práto delicioso, suá bocá sálivá. Quándo á sálá 
está  escurá ou ná penumbrá, voce  ficá sonolento. Tudo ácontece 
áutomáticámente. Voce  ná o tem que pensár, simplesmente ácontece. Voce  
experimentá essás respostás condicionádás porque o seu ce rebro 
áprendeu á ántecipár o que virá  depois. Algumás dessás liço es está o 
prográmádás em nossos ce rebros átráve s de milháres de experie nciás que 
ocorrem repetidámente em nossá vidá. Máis respostás como essás está o 
profundámente pre -prográmádás, gráçás á centenás de milháres de ános 
de evoluçá o de nossos ántepássádos. Entá o, e  possí vel que tenhámos 
reáço es similáres de "cáusá e efeito" quándo ouvimos certás pálávrás? E  
possí vel existir álgumás peçás de comunicáçá o humáná que 
universálmente comándám umá reáçá o muito especí ficá de "átálho"? A 
respostá e  SIM. (ALLEN: 2018, 14). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CÉREBRO 

“decisão” 

 

RESPOSTAS 

“automáticas” 

 

EFEITO 

“consequência” 

 

CAUSA 

“origem” 
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 A buscá dá eficá ciá – resultádo – e  um dos fátores fundámentáis ná reálizáçá o dá 

comunicáçá o, onde há  diversos áspectos que podem ser utilizádos, sendo que ná PNL á 

te cnicá do “rápport” está  em evide nciá. Podemos concluir que párá álguns o efeito ná 

utilizáçá o destá te cnicá e  tráduzido ná pálávrá empátiá, ou sejá, existe álgo que produz 

umá reláçá o, onde: 

 

O rápport, ou á sintoniá, e  essenciál párá á comunicáçá o eficáz. Se báseiá 
no respeito mu tuo entre ás pessoás, e com freque nciá e  reálizádá de formá 
intuitivá. Exige que voce  demonstre interesse genuí no, observándo como á 
outrá pessoá reáge áo que voce  diz e identifique ás pálávrás ou fráses cháve 
que produzem umá reáçá o. O rápport ná o so  se relácioná com o que voce  
diz, más támbe m com ás suás áço es e linguágem corporál, que 
normálmente e  inconsciente. Párá construir o rápport voce  precisá estár 
ciente de como ás pessoás se comunicám e como usár os gestos, posiço es 
corporáis, tom de voz, pálávrás, etc. Um dos áspectos bá sicos ná construçá o 
do rápport e  á te cnicá de "coincidir e refletir (espelhár)", criádá por Milton 
Erickson no iní cio dá de cádá de 1970, em seu trábálho de hipnoterápiá 
clí nicá. Está te cnicá consiste em imitár á linguágem corporál dá pessoá com 
quem voce  está  fálándo. Isso ficá cláro áo observár novos cásáis, que, 
subconscientemente, copiám ás posiço es corporáis. (ALLEN: 2018, 21). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMUNICAÇÃO 
“eficácia” 

 

 

TÉCNICA 

“refletir” 

 

 

RAPPORT 
“inconsciente” 
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 Quálquer te cnicá poderá  produzir um resultádo, sendo párá álguns o efeito será  

bom e párá outros será  ruim, ou sejá, ápesár de bá sico e  necessá rio chámár á átençá o párá 

diversos áspectos ámplámente conhecidos, o bvios, que, em muitos cásos sá o 

negligenciádos, pois: 

 

Existem 5 sentidos (visá o, áudiçá o, táto, páládár e olfáto) e usámos nossos 
sentidos párá interpretár o mundo áo nosso redor e, emborá á máioriá 
compártilhe destes 5 sentidos, interpretámos á informáçá o de formás 
distintás. Por exemplo, imágine um járdim. Sepáre álguns segundos e pense 
em todos os detálhes. Já  o fez? O que foi que voce  pensou? Dentre todás ás 
pessoás que está o lendo estás linhás, álguns pensárám no cheiro dá grámá 
molhádá, enquánto que outros pensárám ná cor dás flores, e outrás 
pensárám no cánto dos pá ssáros. Portánto, umá mesmá cená pode 
significár coisás diferentes párá pessoás diferentes, dependendo de seus 
sentidos preferidos. (ALLEN: 2018, 23). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EMPATIA 

“sentir como o 

outro é algo raro” 

 
REALIDADE 

“igual para 

todos” 

 
COMPREENDER 

“óbvio na minha 

visão” 
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CAPÍTULO 8 

_______________________ 

ESTRATÉGIAS  

e 

CRENÇAS 
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 pálávrá “estráte giá” está  sempre ássociádá áo ámbiente competitivo, sejá 

ná guerrá como “árte do generáláto”, sejá pelás empresás ná disputá por 

párticipáçá o de mercádo, ou sejá, á estráte giá pássou á ser umá “escolhá” 

párá gánhár, este e  o fátor reveládor, pois em todos os momentos estámos reálizándo 

escolhás, onde:  

 

Umá estráte giá mentál ná o e  máis do que umá ordem especí ficá de 
representáço es (visuáis, áuditivás, cineste sicás, olfátivás e gustátivás), que 
produzem um resultádo concreto. Párá descobrir ás estráte giás mentáis de 
quálquer pessoá, vejá o que ántes ná o viá, ouçá o que ántes ná o ouviá, sintá 
o que ántes ná o sentiá e pergunte coisás que ántes nem sábiá que deviá 
perguntár. As pro priás pessoás dirá o tudo o que voce  precisá sáber sobre 
ás suás pro priás estráte giás. Te dirá o, com suás pálávrás, com o uso de seu 
corpo e áte  mesmo com o movimento de seus olhos. Tudo o que voce  
precisá e  fázer com que á pessoá experimente á suá estráte giá e observár 
átentámente ás coisás concretás que fáz e, destá formá, voce  á poderá  ler 
tá o clárámente como está  lendo este livro. (ALLEN: 2018, 23). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A 

AUDITIVA 

“ouvir é diferente 

de escutar” 

 

estratégia 
“alternativa 

escolhida” 

 
TATO 

“pegar é diferente 

de sentir” 
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 As pessoás possuem crençás, isto e  perfeitámente náturál em ser reconhecido, pois 

e  reál em cádá um de no s. Más á nossá crençá poderá  ser ábsurdá párá quem possui umá 

crençá diferente, e vice-versá, ou sejá: 

 

As crençás sá o, básicámente, julgámentos e áváliáço es sobre no s mesmos e 
sobre os outros. Em PNL, ás crençás sá o considerádás como generálizáço es 
firmemente árráigádás sobre o nexo de cáusálidáde, o significádo e os 
limites do mundo que nos rodeiá. A importá nciá dás crençás reside no fáto 
de que á máioriá de suás memo riás forám fábricádás pelá suá mente párá 
se ájustár áo que voce  áchá que áconteceu. Voce  vái recordár áquilo que 
quiser de cádá situáçá o. (ALLEN: 2018, 38). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REALIDADE 

“independente” 

 
CRENÇA 

“dependente” 

 

 

MEMÓRIA 
“fabricada pela mente” 

 

 
MUNDO 

“interpretado pelas 

crenças” 
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 Muitás pessoás pássám por momentos de gránde áfliçá o em diferentes fáses de 

suás vidás, onde á situáçá o de estár “párálisádo párá tomár umá átitude” e  comum, sendo 

que párá álguns está situáçá o gerá umá dor insuportá vel, onde sá o recomendádos á 

procurár o trátámento com profissionáis dá sáu de mentál, buscándo encontrár os fátores 

cáusádores, buscá que poderá  mergulhár em diferentes vertentes e/ou profundidáde dá 

vidá pássádá do ágorá “páciente”, más: 

 

Todos temos crençás que funcionám como recursos, juntámente com 
outrás que nos limitám e que sá o notoriámente difí ceis de mudár, por meio 
do pensámento lo gico e trádicionál. Felizmente, á prográmáçá o 
neurolinguí sticá oferece poderosás ferrámentás com ás quáis podemos 
remodelár e tránsformár crençás potenciálmente limitántes, em no s 
mesmos e em outrás pessoás. [...] A máneirá máis eficáz de mudár umá 
crençá consiste em ássociár umá dor intensá com á ántigá crençá e ássociár 
um prázer enorme á  ideiá de ádotár umá nová crençá. Lembre-se que tudo 
que fázemos e  por necessidáde de evitár á dor, ou por um desejo de obter 
prázer. Portánto, párá enfráquecer e eliminár umá crençá que tirá poder, 
pergunte á si mesmo: Quá o ridí culá ou ábsurdá e  essá crençá? (ALLEN: 
2018, 39). 
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 Incápácidáde ocorre de formá espontá neá e náturál em vá riás pessoás, onde os 

fátores limitántes podem ser diversos, pois:  

 

Muitás crençás limitántes surgem como conseque nciá de perguntás sem 
respostás sobre o "como". Por exemplo, se umá pessoá ná o sábe como 
reálizár determinádá tárefá ou funçá o, o máis prová vel e  que desenvolvá á 
crençá de que "eu sou incápáz de reálizár essá tárefá". (ALLEN: 2018, 40). 

 

 Muitás dores podem ser minimizádás, bástá identificár nossás limitáço es diánte 

dos objetivos desejádos, pois sáberemos – ántecipádámente – párá quáis objetivos temos 

os recursos necessá rios, ou sejá, cádá objetivo necessitá de recursos especí ficos, cábendo 

escolher entre ás álternátivás; más sempre háverá  álternátivás. Existe á opçá o de escolher 

um objetivo que já  tenhá os recursos necessá rios, exemplo: escrever (depende ápenás de 

voce ) um livro dá suá histo riá, ou, á opçá o do objetivo que irá  buscár os recursos 

necessá rios; exemplo, pássár (dependerá  támbe m do desempenho dos demáis cándidátos) 

num concurso pu blico, ántes terá  que estudár áindá máis e por máis tempo, bástá criár á 

suá á ncorá: 

 

Todos no s usámos á ncorás constántemente e, ná verdáde, e  impossí vel 
deixár de fáze -lo. Todá á ncorá e  umá ássociáçá o que se criá entre os 
pensámentos, ás ideiás, ás sensáço es ou os estádos e um determinádo 
estí mulo. Vámos relembrár o experimento de Pávlov. O doutor Iván Pávlov 
deixává cárne pro ximá de cá es fámintos, e estes começávám á sálivár áo 
perceber esse poderoso estí mulo e, quándo se áchávám nesse estádo de 
sáliváçá o intensá, Pávlov fáziá soár umá cámpáinhá. Em pouco tempo, 
deixou de ser necessá riá á cárne párá produzir á sáliváçá o, ou sejá, bástává 
os cá es ouvirem á cámpáinhá e começávám o processo tál como se tivesse 
sentido o cheiro dá cárne. Destá formá, Pávlov criou em seus cá es um 
ví nculo neurolo gico entre o som dá cámpáinhá, ás sensáço es de fome e o 
reflexo de sáliváçá o. (ALLEN: 2018, 43). 
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 Podemos reálizár escolhás simples que podem ser poderosás, ássociándo e 

reforçándo um há bito ná buscá do sentido dá vidá, tome como exemplo: ácordár cedo e 

trábálhár ou rezár e ter fe , ou diversás outrás possiblidádes. Há  álternátivás párá 

potenciálizár á nossá cápácidáde de álcánçár os objetivos desejádos, sendo possí vel suá 

utilizáçá o imediátá: 

 

Agorá, pense em umá oportunidáde de suá vidá quándo se sentiu 
completámente decidido e seguro. Mergulhe mentálmente essá situáçá o e 
fáçá umá ássociáçá o completá. Revivá á experie nciá e no seu momento 
culminánte, quándo voce  se sentir decidido e seguro áo má ximo, pressione 
suá juntá e digá mentálmente: "Eu posso!". Agorá, pense em outrá 
experie nciá semelhánte e, quándo estiver no pico deste processo, repitá á 
mesmá pressá o e á mesmá fráse. Fáçá isso umás 6 ou 7 vezes párá ácumulár 
umá se rie de á ncorás poderosás. Em seguidá, pense em umá decisá o que 
voce  deve tomár, considere todos os fátores que deve sáber párá tomá -lá e 
use o sinál dá á ncorá. E  bem simples, más requer prá ticá. O domí nio de 
todos os conceitos e hábilidádes de PNL que temos visto áte  ágorá produz 
umá sinergiá incrí vel, já  que se potenciálizám mutuámente. (ALLEN: 2018, 
45). 
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ás reláço es humánás sempre háverá  á possibilidáde de umá influenciár 

outrá, sendo que – historicámente – encontráremos situáço es ábsurdás, 

ocorridás simplesmente pelo fáto de umá u nicá pessoá persuádir 

multido es, más: 

 

Ná o podemos fálár de persuásá o e influe nciá sem primeiro fálár dos 
princí pios de persuásá o de Robert Ciáldini. Robert Ciáldini e , tálvez, um dos 
melhores especiálistás do mundo em influe nciá e persuásá o. Depois de 
de cádás de pesquisás e estudos, Ciáldini identificou ás principáis á reás de 
influe nciá e, em seguidá, conheceremos 5 destes princí pios e como voce  
pode usá -los párá influenciár os outros. (ALLEN: 2018, 66). 
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 O ámbiente sociál oferece oportunidádes párá á reálizáçá o de trocás, possibilitándo 

que nás reláço es humánás ocorrám ví nculos entre ás pessoás, sendo identificádo o: 

 

PRINCI PIO 1 - RECIPROCIDADE. No s evoluí mos nos tornándo criáturás 
sociáis e, em conseque nciá, ás pessoás tendem á devolver os fávores. Se 
álgue m fáz ou dá  álgo u til párá outrá pessoá, essá pessoá gerálmente 
sentirá  umá necessidáde instintivá de "págár" esse fávor. Um exemplo 
notá vel do uso do princí pio de reciprocidáde sá o os Háre Krishná. Eles lhe 
dárá o umá flor (ou, em álguns cásos, um livro) e dirá o que foi um presente. 
No entánto, ássim que o "presente" foi áceito, o discí pulo pedirá  umá 
doáçá o. Está te cnicá tem áumentádo drásticámente á quántidáde de 
doáço es que recebem. (ALLEN: 2018, 67). 
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 Os seres humános buscám – náturálmente – serem reconhecidos e áceitos por seus 

páres, fáto que reálizám átividádes e repetem comportámento morálmente instituí dos, 

tendo como: 

 

PRINCI PIO 2 - COMPROMISSO E CONSISTE NCIA. Comprometer-se com um 
objetivo ou ideiá, sejá por escrito ou orálmente, áumentá 
significátivámente á probábilidáde de á pessoá cumprir o compromisso, 
mesmo se ná o houver um incentivo párá fáze -lo, ou se á motiváçá o ou 
incentivo originál for excluí do depois de feito o ácordo. A rázá o por trá s 
deste princí pio e  que o compromisso nos fáz querer ser congruentes com á 
nossá áutoimágem. (ALLEN: 2018, 68). 
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 O ámbiente sociál e  consolidádo pelá párticipáçá o dás pessoás, onde o nu mero de 

párticipántes e  considerádo fundámentál no reconhecimento, justificándo o: 

 

PRINCI PIO 3 - PROVA SOCIAL. Imágine que dirige párá umá cidáde onde 
nuncá foi. Voce  está  com fome. Existem dois restáurántes. Um tem o 
estácionámento cheio e á filá de clientes se estende áte  do ládo de forá do 
locál. O outro restáuránte está  práticámente deserto. Ná o tem quáse 
ningue m. Em quál voce  vái? Em 9 de cádá 10 cásos, irá  párá o que está  cheio. 
Ná o irá  "ápesár" de estár cheio, más "porque" está  cheio. A suposiçá o e  que, 
se todos os outros está o lá , este e , provávelmente, um restáuránte muito 
melhor do que o outro. Essá e  á prová sociál em áçá o. (ALLEN: 2018, 70). 
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 A sustentáçá o dos grupos sociás está  báseádá ná cádeiá de comándo, onde o poder 

e  orgánizádo dentro de um contexto de hierárquiá, determinándo umá lo gicá – entre os 

párticipántes – sendo que os ocupántes dos postos superiores tenhám máis poder que os 

ocupántes dos postos inferiores, tudo centrádo no poder átribuí do, com báse no: 

 

PRINCI PIO 4 - AUTORIDADE. As pessoás tendem á obedecer á figurás de 
áutoridáde, mesmo que lhes peçám que fáçám álgo que sejá questioná vel 
ou, como eles mostrárám álguns estudos, ábsolutámente ántie tico. Um 
fámoso exemplo do poder que tem á ápárente áutoridáde sobre ás pessoás 
e  o experimento de Milgrám. O experimento de Milgrám fez com que 
pesquisádores de áspecto áutoritá rio ordenássem áos párticipántes que 
ádministrássem poderosás e dolorosás descárgás ele tricás em átores 
(emborá os párticipántes ná o soubessem que ás pessoás que supostámente 
estávám eletrocutándo erám ápenás átores) que gritávám e suplicávám que 
párárem. Más, devido áo poder ávássáládor dá áutoridáde, práticámente 
todos os párticipántes continuárám obedecendo ás ordens e eletrocutándo 
suás ví timás que gritávám. (ALLEN: 2018, 71). 
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A náturezá humáná e  umá inesgotá vel fonte de pesquisá, estimulándo e desáfiándo 

os pesquisádores á compreenderem o comportámento dás pessoás, pois ápesár do ser 

humáno ser considerádo um ánimál rácionál háverá  inu merás situáço es que suás átitudes 

sá o contrá riás á esse pressuposto, sendo relevánte o: 

 

PRINCI PIO 5 - GOSTAR. As pessoás sá o máis propensás á ser influenciádás 
ou persuádidás, pelás pessoás de quem gostám. [...] Há  um tempo li um 
ártigo dá Forbes ("A intelige nciá e  superválorizádá: o que reálmente e  
preciso párá ter sucesso"), que se referiá á  pesquisá do psico logo, vencedor 
do Pre mio Nobel, Dániel Káhnemán. O que ele descobriu foi que ás pessoás 
preferem fázer nego cios com álgue m que lhes ágráde e em quem confiám 
(no lugár de álgue m que ná o). Isto, obviámente, ná o e  nenhumá surpresá, 
más áqui está  á párte interessánte: As pessoás preferem fázer nego cios com 
ás pessoás que lhes ágrádám, áte  mesmo se oferecem um produto ou 
serviço de menor quálidáde ou á um preço máis álto. (ALLEN: 2018, 73). 
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 Necessá rio chámár á átençá o que os seres humános tomám deciso es que desáfiám 

á lo gicá, ápesár de serem totálmente explicádás no contexto dá rázá o. Segundo o filo sofo  

SCHOPENHAUER, á lo gicá está  centrádá no objeto, más á rázá o está  entre pessoás, ou sejá, 

umá pessoá irá  sustentár suá escolhá ilo gicá, buscándo ter rázá o com reláçá o á outrá 

pessoá. Poderá  encontrár diversás situáço es em nosso cotidiáno, tipo á fálá de álgum 

polí tico que dirá  “á lei orçámentá riá ná o permite áumentár á ofertá dá merendá escolá”, 

ou áindá de álgum professor “sei que voce  possui domí nio ná máte riá, más suá me diá ficou 

ábáixo do mí nimo párá áprováçá o”, etc. 
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s seres humános possuem em seu corpo um ce rebro, cujá cápácidáde e  

infinitá, más totálmente influenciádá, sendo objeto de pesquisás diversás, 

tánto fisiolo gicás como psicolo gicás, sempre tentándo explicár os fátores 

que interferem ná áprendizágem, onde á: 

 

A PNL simbolizá, entre outrás coisás, umá máneirá de se exáminár o 
áprendizádo humáno. Mesmo que muitos psico logos e ássistentes sociáis 
usem á PNL párá fázer o que chámám de "terápiá", ácho máis ápropriádo 
descreve -lá como sendo um processo educácionál. Estámos, 
essenciálmente, desenvolvendo formás de ensinár á s pessoás á usárem o 
seu ce rebro. (BANDLER: 1985, 17). 
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 A áprendizágem ocorre náturálmente, sendo possí vel desenvolver modelos 

cápázes de ácelerárem os processos, más: 

 

Quándo comecei á fázer modelágem, páreceu-me lo gico descobrir o que á 
psicologiá já  sábiá sobre o funcionámento do intelecto dás pessoás. Más 
cheguei á  conclusá o de que á psicologiá consistiá básicámente em um 
gránde nu mero de descriço es sobre á fáltá de estruturá dás pessoás. Háviá 
álgumás vágás noço es sobre o que significává ser umá "pessoá completá", 
ou "reál", ou "í ntegrá", más á gránde máioriá referiá-se á s vá riás máneirás 
de desestruturámento humáno. O livro Mánuál de Diágno stico e Estátí sticá 
III, usádo por psiquiátrás e psico logos, conte m máis de 450 pá ginás de 
descriço es sobre o desequilí brio mentál, pore m nem umá u nicá sobre 
sáu de mentál. A esquizofreniá e  um dos máis prestigiádos desequilí brios 
mentáis; á cátátoniá e  umá máneirá tránquilá de desequilí brio. E á histeriá, 
ápesár de muito em vogá duránte á Primeirá Gránde Guerrá, está  forá de 
modá átuálmente. (BANDLER: 1985, 24). 
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 Os seres humános sá o formádos por diversás cárácterí sticás, fáto que se tornám 

u nicos. Entretánto, á sociedáde buscá mánter todos dentro de um pádrá o, sendo que: 

  

Há  muito tempo decidi que, já  que eu ná o conheciá ningue m que fosse tá o 
louco quánto eu, ás pessoás ná o deviám ser tá o desequilibrádás ássim. O 
que percebi foi que ás pessoás funcionám perfeitámente bem. Tálvez eu ná o 
goste do que elás fázem, e támpouco elás, más conseguem repetir o seu 
comportámento de máneirá sistemá ticá. Isto ná o quer dizer que sejám 
desequilibrádos, ápenás que fázem álgumá coisá diferente do que no s, ou 
que elás gostáriám que fizessem.  (BANDLER: 1985, 25). 

 

 O conví vio sociál implicá em regrás, dentro de um pádrá o previámente 

estábelecido, sendo normál áquilo que sejá áceito, más: 

 

Um dos meus hero is de infá nciá erá Einstein. Ele reduziu á fí sicá áo que os 
psico logos chámám de "fántásiá orientádá" e o que ele chámává de 
"experie nciá de pensámento". Ele visuálizává como seriá viájár ná cáudá de 
um feixe de luz. E áindá dizem que ele erá ácáde mico e objetivo! Um dos 
resultádos destá experie nciá de pensámento foi á suá fámosá Teoriá dá 
Relátividáde. A diferençá dá PNL e  que construí mos de propo sito mentirás 
párá entender á experie nciá subjetivá do ser humáno. Ao se estudár á 
subjetividáde, ná o há  por que ser objetivo.  (BANDLER: 1985, 29). 
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 As pessoás sá o diferentes, contudo, ápesár dá estruturá fisiolo gicá ser á mesmá, os 

nossos ce rebros funcionám de máneirás diversás. Sendo ássim, cáberiá á cádá um de no s 

á oportunidáde de conhecer o seu jeito párticulár, pois: 

 

Pouco importá á reláçá o, do momento que descubrá como elá funcioná párá 
o seu ce rebro, párá conseguir áprender á controlár á suá experie nciá. Se 
párármos párá pensár um pouco, veremos que nádá disto e  surpreendente. 
As pessoás fálám sobre um "futuro sombrio" ou "perspectivás brilhántes". 
"Tudo párece tá o pouco cláro." "Me deu um bránco, ágorá." "E  umá coisá 
insignificánte, más elá fáz com que páreçá máior do que e  ná reálidáde." 
Quándo álgue m diz este tipo de fráse, ná o se trátá de metá forá. Em gerál, e  
umá descriçá o literál e exátá dá experie nciá interná dá pessoá. Se álgue m 
"fáz com que álgo páreçá máior do que e  ná reálidáde", pode-se dizer á elá 
que diminuá o támánho dá imágem. Se elá enxergá um "futuro sombrio", 
fáçá com que elá o ilumine. Párece simples... e e . (BANDLER: 1985, 34). 
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 O ámbiente sociál criá modelos, sendo que á á reá dá psicologiá foi desmembrádá 

dá filosofiá, fáz menos de 200 ános, tendo nos me dicos Freud e Jung, seus máiores 

expoentes ná psicáná lise e psicologiá ánálí ticá, más: 

 

Infelizmente, no cámpo dá psicologiá, ná o existe muito incentivo párá 
descobrir o que funcioná rá pido e fácilmente. Ná máioriá dos nego cios ás 
pessoás sá o págás pelo que conseguem fázer. Más em psicologiá os 
profissionáis sá o págos á  horá, quer tenhám sucesso ou ná o. Se um 
terápeutá for incompetente, ele áindá recebe máis do que áquele que 
consegue átingir rápidámente o resultádo desejádo. Muitos terápeutás te m 
umá regrá contrá á eficie nciá. Eles áchám que está o sendo mánipuládores 
se influenciárem álgue m diretámente, e que e  ruim mánipulár álgue m. E  
como se eles dissessem: "Voce  está  me págándo párá influenciár voce . Más 
ná o vou fázer isto porque ná o e  certo". (BANDLER: 1985, 64). 

 

 A PNL ápesár de usár muito do conhecimento dá psicologiá, diverge enormemente 

ná buscá dá soluçá o pretendidá, onde á curá dá fobiá de um páciente poderá  ser álcánçádá 

em minutos, quándo utilizá-se te cnicás dá PNL, más poderá  durár ános com á utilizáçá o 

de outros me todos, inclusive nuncá ser álcánçádo o resultádo desejádo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 AQUI e  o fim párá álguns, más párá outros e  o começo! VOCE  já  está  no cáminho 

párá álcánçár máis conhecimento, bástá continuár á cáminhár, devágár e sempre! 

 

PSICOLOGIA 
“tratamento” 

 
FOBIA 

“transtorno” 

 
PNL 

“resultado” 
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POSFÁCIO 

 

O objetivo deste livro foi estimulá -lo á desvendár o ámbiente dá sáu de mentál, 

destácándo os fundámentos dá PNL (Prográmáçá o Neurolinguí sticá). 

 O me dico psiquiátrá Milton Erickson e  párticulármente conhecido pelos 

profissionáis dá psicologiá e psiquiátriá, más neste livro ele está  ássociádo á Gregory 

Báteson, fáto que áprofundá á compreensá o do “duplo-ví nculo”, termo criádo por Báteson. 

 Gregory Báteson ná o possui formáçá o ácáde micá (tí tulos) no ámbiente dá sáu de, 

fáto que poderí ámos ápontár como sendo á cáusá do seu “desconhecimento e/ou 

preconceito”, más demonstrou cientificámente, suá extráordiná riá compete nciá párá 

investigár áspectos dá comunicáçá o que interverem ná sáu de mentál dos seres humános, 

fáto que neste livro ele está  ássociádo á Virginiá Sátir, que támbe m ná o possui formáçá o 

ácáde micá (tí tulos) no ámbiente dá sáu de, fáto que – támbe m – poderí ámos ápontár como 

sendo á cáusá do seu “desconhecimento e/ou preconceito”. 

O me dico psiquiátrá e psico logo Cárl Gustáv Jung e  ámplámente conhecido e 

reconhecido, más neste livro ele está  ássociádo á Gregory Báteson e Virginiá Sátir, fáto que 

áprofundá á compreensá o do “inconsciente coletivo”, termo criádo por Jung. 

 Virginiá Sátir áo utilizár (de cádá de 1950) o conhecimento proporcionádo pelá 

pesquisá cientí ficá de Gregory Báteson foi ále m, desenvolvendo um processo siste mico de 

“terápiá fámiliár” que permitiá álcánçár resultádos clí nicos que os demáis profissionáis 

ná o conseguiám, sendo á principál influe nciá párá Richárd Bándler mudár de curso (fáziá 

computáçá o e mudou párá psicologiá). 

 Richárd Bándler, um estudánte curioso, juntá-se á um professor nováto, John 

Grinder, em umá universidáde sem “renome” no ámbiente dá pesquisá cientí ficá, 

Universidáde dá Cálifo rniá, más conseguem o imprová vel em 1975, criám á PNL. 

 Agorá, voce  já  sábe, poderá  utilizár á PNL párá: 

o seu bem; 

o bem de suá fámí liá; 

o bem dá comunidáde; e  

párá o bem dá humánidáde! 
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GLOSSÁRIO 

ALQUIMIA – á quí micá dá idáde me diá 

ALUCINAÇO ES – ver, ouvir e etc que ná o sá o percebidos pelos demáis 

ANCORAGEM – ássociár um estádo emocionál á um estí mulo especí fico 

ANTIDEPRESSIVO – substá nciá e/ou trátámento párá combáter á depressá o 

AUTORIDADE – direito e/ou poder párá decidir 

AUTORIZAÇA O – poder e/ou permissá o concedidá 

BEM-ESTAR – estádo de sátisfáçá o com ás exige nciás fí sicás e/ou emocionáis 

BENEFI CIO – privile gio e/ou provento concedido párá álgue m 

CAPACITAÇA O – áto de desenvolvimento de compete nciás 

CATA STROFE – quálquer ácontecimento com grándes proporço es de dános 

CATATONIA – álterná nciá de comportámento, orá pássivá e orá excitádá  

CAUSA – origem e/ou motivo 

CE REBRO – párte do sistemá nervoso centrál situádo dentro dá cáixá crániáná 

CHECKLIST – listá de controle 

CHEFE – dete m o poder párá mándár 

CIBERNE TICA – sistemás e mecánismos de controle áutomá tico 

CISMOGE NESE – criáçá o de divisá o dentro do mesmo grupo 

CLIMA – conjunto de condiço es 

COGNITIVO – processo mentál de percepçá o, memo riá, juí zo e/ou ráciocí nio  

COLABORADOR – quem coláborá com outros nás suás funço es 

COMPETE NCIA – ágrupámento de conhecimentos 

COMUNICAÇA O – tránsmissá o de umá menságem 

CONFLITO – diverge nciá entre duás ou máis pártes e/ou situáço es 

CONFORMIDADE – conforme o pretendido e/ou previámente estábelecido 

CONSCIE NCIA – conhecimento percebido pelo pro prio ser humáno 

CONSCIENTE – ser humáno que identificá seu pro prio conhecimento 

CONSEQUE NCIA – efeito e/ou resultádo 

CONSUMISMO – consumo exágerádo de produtos e/ou serviços ále m dás necessidádes  

CORRETIVO – se usá párá corrigir um defeito e/ou erro 

CRITE RIOS – áspectos escolhidos e/ou impostos 

DEPRESSA O – estádo mentál de perde de interesse com suá pro priá vidá 

DEPRECIVO – ser humáno que está  com depressá o 

DESASTRE – ácontecimento que cáusá sofrimento e/ou prejuí zo 
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DESCARTA VEL – que ná o se destiná á conservár e/ou consertár 

DEVER – obrigáçá o 

DIALE TICA – diálogár ná buscá dá verdáde 

DIREITO – conforme ás leis 

DISFUNCIONAL – ápresentá funço es álterádás 

DOENÇA – áfetá negátivámente o orgánismo 

DOENTE – quem sofre de umá doençá 

DOR – sensáçá o deságrádá vel  

DUPLO-VI NCULO – respostás e/ou áço es contrádito riás 

EFEITO – conseque nciá e/ou resultádo  

EGOI SMO – prevále nciá do interesse pro prio 

EMOCIONAL – álteráçá o fí sicá e/ou psicolo gicá de umá pessoá diánte de um 
ácontecimento 

EPISTEMOLOGIA – rámo dá filosofiá que estudá o conhecimento cientí fico 

ESCRIZOFRENIA – pensámento e/ou áçá o dissociádá dá reálidáde 

ESCRIZOFRE NICO – ser humáno com escrizofreniá  

ESTRESSE – álteráçá o fí sicá e/ou emocionál diánte de umá pressá o de perigo e/ou 
ámeáçá 

ESTRUTURA – disposiçá o e ordem dos elementos essenciáis 

ETIOLOGIA – estudo dás cáusás  

EVITAR – escápár ántes do fáto consumádo 

FANTASIA – criáçá o dá mente párá substituir á reálidáde 

FELICIDADE – estádo de sátisfáçá o e contentámento 

FERIDO – quem recebeu álgumá áçá o dánosá 

FINITUDE – que tem ou poderá  chegár áo fim 

FISCAL – quem zelá pelo cumprimento dás leis e/ou normás 

FISCALIZAÇA O – áçá o de áveriguáçá o do cumprimento dás leis e/ou normás 

FOBIA – áversá o exágerádá que áfetá o comportámento 

FUNCIONA RIO – quem executá ás funço es sob ordens 

GRAMA TICA – regrás dá lí nguá  

GESTALT – ábordágem psicolo gicá que trábálhá o ser humáno de formá totál 

HABILITAÇA O – áptidá o ádquiridá 

HIGIENE – conjunto de condiço es e/ou há bitos relácionádos á sáu de 

HIPNOTERAPIA – terápiá báseádá no hipnotismo 

HIPNOSE – estádo álterádo com báixá vigilá nciá de quem foi hipnotizádo 
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HUMANIDADE – náturezá humáná 

HUMANISMO – válorizáçá o prioritá riá do ser humáno 

IGNORA NCIA – áuse nciá de conhecimento dá reálidáde 

IGNORANTE – ser humáno que desconhece á reálidáde 

INCOSCIENTE – ser humáno que ná o identificá seu pro prio conhecimento 

INFORMAÇA O – conteu do dá menságem 

IMAGINAÇA O – criáçá o dá mente de imágens e/ou situáço es 

IMINENTE – está  á ponto de ácontecer 

IMPRUDE NCIA – áçá o sem cáutelá e/ou precipitádá 

IMPRO PRIO – indevido e/ou inádequádo  

IMPROVISO – sem ensáio pre vio 

INCAPACIDADE – insuficie nciá e/ou ináptidá o 

INCERTEZA – hesitáçá o e/ou imprecisá o 

INCIDENTE – episo dio inesperádo que álterá á ordem dás coisás  

I NDICE – indicá texto e/ou nu mero como refere nciá 

INFORMAÇA O – conjunto de dádos referentes á um determinádo fáto 

INFRAÇA O – tránsgredir regrás  

INSEGURANÇA – sentimento e/ou sensáçá o de ná o estár protegido 

INTELIGE NCIA – cápácidáde párá tránsformár informáço es em conhecimento 

INTERDIÇA O – áto de proibiçá o 

ISOLAMENTO – estádo e/ou tempo de áfástámento 

LIBERDADE – delimitáçá o dá independe nciá do cidádá o peránte suá comunidáde 

LIMITE – fronteirá espáciál e/ou temporál 

LO GICO – funcionámento rácionál e repetitivo 

MAGIA – crençá ná possibilidáde de mánipulár eventos 

MAGO – quem práticá mágiá 

MA SCARA – peçá párá cobrir á fáce 

MAL-ESTAR – estádo fí sico e/ou emocionál de insátisfáçá o  

MANDALA – diágrámá composto por formás geome tricás  

MANI ACO – pessoá obcecádá 

MAPA – representáçá o grá ficá de determinádo espáço  

MENTE – párte ná o corpo reá do ser humáno que executá áço es cerebráis  

MEDO – estádo mentál de receio e/ou temor  

META FORA – descriçá o de ideáis e/ou cená rios párá retrátár umá reálidáde 

MODELAGEM – tránsformár situáço es em modelos que possám ser replicádos 
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MODELO – regrá e/ou formáto que representá álgo 

MORFOLOGIA – estudo dá formá e/ou ápáre nciá externá 

MORTE – fim dás funço es vitáis 

NATUREZA – elementos e feno menos presentes no meio ámbiente 

NORMA – regulá procedimentos e/ou átos  

NOTIFICAÇA O – áto e/ou efeito de informár legálmente 

O BITO – termo usádo legálmente párá átestár o fálecimento dá pessoá 

OBRA – quálquer criáçá o máteriál e/ou intelectuál 

OCORRE NCIA – álgo que áconteceu e/ou está  ácontecendo 

OCUPACIONAL – relátivo á  átividáde e/ou ocupáçá o  

PADRA O – normá áceitá párá ser imitádá  

PARALISAÇA O – interrupçá o e/ou suspensá o  

PERI CIA – exáme e/ou áváliçá o especiálizádá 

PERMANENTE – permánece no tempo 

PERSUASA O – convencimento pelá árgumentáçá o e/ou influe nciá 

PRE VIA – áquilo que se fáz ántes do tempo 

PREVENÇA O – medidás e/ou prepáráçá o ántecipádá 

PREVIDE NCIA – previsá o do futuro 

PROGRAMAÇA O – processo ná criáçá o de rotinás 

PSICOSSOCIAIS – envolve áspectos psicolo gicos e sociáis  

PSICOSE – álteráçá o do estádo mentál com álucináço es 

PSIQUITRIA – rámo dá mediciná que trábálhá com os áspectos mentáis 

QUALITATIVO – átributos relátivos á  quálidáde (ex: belezá)   

QUANTITATIVO – átributos relátivos á  quántidáde (ex: támánho) 

QUEDA – áto e/ou efeito de cáir 

RECICLA VEL – máteriál que poderá  ser tránsformádo em novo produto 

REGRA – áquilo que regulá e/ou estábelece áço es 

REGULAMENTO – prescreve o que deve ser reálizádo 

RESPONSABILIDADE – obrigáçá o de responder por áço es pro priás e/ou de outros 

RESPONSA VEL – áquele que deve prestár contás dás áço es sob suá responsábilidáde 

REPROGRAMAR – processo ná álteráçá o dás rotinás ánteriores 

REUSO – utilizár novámente 

REUTILIZA VEL – álgo que permite ser utilizádo novámente   

RISCO – probábilidáde conhecidá de insucesso 

SA NSCRITO – lí nguá ántigá dá I ndiá 
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SAU DE – disposiçá o fí sicá e psí quicá dentro do normál 

SEGURANÇA – áto e/ou efeito de gárántiá contrá ás incertezás e/ou perigo 

SELF – esse nciá do ser humáno 

SEMA NTICA – sentido dás pálávrás 

SIMBO LICO – representá álgo ále m dá pro priá pálávrá 

SISTEMA – conjunto de pártes interdependentes  

SISTE MICA – resultánte dá áçá o ou reáçá o do todo  

SOCORRO – áuxí lio e/ou ájudá 

SOLIDA O – áuse nciá áfetivá e/ou sensáçá o de estár so  

SOLITA RIO – que está  e/ou vive so  

TERAPIA – prestáçá o de cuidádos ná buscá do bem-estár  

TERAPEUTA – prestádor de cuidádos ná buscá do bem-estár 

TERRITO RIO – espáço delimitádo com báse nás reláço es de poder 

TOLERA NCIA – áceitáçá o diánte de álgo que ná o se quer e/ou ná o se pode impedir 

TRANSAÇO ES – áto e/ou efeito de trocás em duás ou máis pártes 

TRANSFORMACIONAL – mudánçá de um esquemá orácionál párá outro 

TRAUMA – lesá o mentál cáusádá por evento externo áo seu pro prio corpo  

TRAUMA TICO – evento externo áo seu pro prio corpo cáusádor de lesá o mentál 

TRAVA – dispositivo párá impedir o movimento e/ou pásságem 

URGE NCIA – situáçá o gráve e/ou perigosá com báixo risco de vidá 

VIDA – propriedáde dá existe nciá 

VI NCULO – ligáçá o entre ás pártes 

VONTADE – forçá interior dá pessoá ná reálizáçá o de áço es  
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A noite havia  

apenas começado. 
No horizonte, ao longe,  

ainda era visível a reminiscência  
do belo azul celeste do dia. 

Nuvens finas encobrem a lua crescente,  
misteriosa com sua face direita oculta,  

irradiando um brilho dourado 
feito fosco pelo véu das nuvens. 

É tão belo. 
Tão sereno. 

Uma brisa tênue toca as palmeiras,  
fazendo-as murmurejar  

em sussurros sutis que ecoam  
até a vastidão do além. 

É solitário,  
e a natureza  

concorda. 
 

 

 

 

 
 Sophia Lemos Afonso     ...... 
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Autoria: Sophia Lemos Afonso; Título: Seriema (nome científico Cariama Cristata); 

Ano da criação: 2020; Descrição do material: Arte em papel com giz. 
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SOBRE O AUTOR 

  

MARCOS LEMOS AFONSO e  escritor e professor, possuindo especiálizáçá o em 

Prográmáçá o Neurolí nguistá (PNL), ále m dos tí tulos ácáde micos de bácháreládo em 

Administráçá o e Engenháriá, especiálistá em Doce nciá, mestrádo em Administráçá o e 

doutorádo em Cie nciás Empresáriáis, más considerá que á fonte de máior conhecimento 

e  á suá pro priá (sobre)vive nciá diá riá ná buscá de soluço es (párá ás demándás individuáis, 

fámiliáres, comunitá riás, orgánizácionáis e sociáis), iniciádá com suá cárteirá de trábálho 

ássinádá áos 14 ános (em 1979). Ná buscá dá compreensá o dá gestá o (eficá ciá e eficie nciá) 

trilhou os cáminhos dá pesquisá ácáde micá áo iniciár (em 1990, ápo s áprovádo em prová 

nácionál – no currí culo zero de ártigos e 45 certificádos de curso de extensá o) o mestrádo 

cientí fico, sem jámáis objetivár ser docente (nem ántes e nem depois de suá conclusá o em 

julho de 1992). Posteriormente áo te rmino do mestrádo, recebeu convite párá ser 

instrutor de treinámento empresáriál, fáto que permitiá estár em sálá com profissionáis 

(empresá rios e/ou funcioná rios e/ou curiosos) interessádos (sem educáçá o báncá riá, 

nádá de notá) em usár o conhecimento ná prá ticá (tipo pronto socorro), sendo tudo que 

desejává (sem nuncá ter imáginádo). Somente depois – ágorá já  ápáixonádo pelá 

experie nciá como docente – entráriá ná doce nciá do ensino superior (em fáculdáde 

párticulár). Más enfrentáriá os conflitos dá educáçá o báncá riá (ále m do desinteresse de 

álguns estudántes), fáto que á cádá finál de semestre (fechámento dás notás) gerává á 

motiváçá o párá ábándonár á doce nciá (nuncá ocorreu, más motivos ná o fáltárám). Em 

2021, “ápo s” o perí odo pánde mico provocádo pelá COVID 19, iniciá pesquisá ná 

compreensá o do comportámento humáno, buscándo identificár áspectos mentáis que 

possám áfetár o comportámento pessoál e/ou profissionál. Em 2024, lánçá o livro “Sáu de 

e Seguránçá do Trábálho: corpo e mente”, compártilhándo – em párceriá – suá 

áprendizágem que e  sempre estimuládá pelos ilustres professores pesquisádores com os 

quáis compártilhá á sálá 7, bloco A ná Escolá de Engenháriá Ele tricá, Mecá nicá e 

Computáçá o (EMC) dá Universidáde Federál de Goiá s (UFG).  
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 escolhá do temá “PNL, terápiá fámiliár, hipnotismo e esquizofreniá: SATIR, 

ERICKSON e BATESON” foi motivádá pelá curiosidáde em sepárár os mitos dá 

reálidáde, investigándo os piláres dá PNL (Prográmáçá o Neurolinguí sticá). 

Bándler e Grinder áo formulárem o conceito dá PNL, reunirám fundámentos de pesquisás 

diversás, posteriormente testádás semánálmente em sálá de áulá, tudo seguindo áspectos 

cientí ficos, más em 1975, publicám o livro – o primeiro – com o tí tulo “A estruturá dá 

mágiá”.  Ná eláboráçá o deste ensáio utilizou-se á pesquisá bibliográ ficá e documentál, 

tendo como objeto de áná lise á PNL. A pesquisá revelou que á PNL foi formuládá ná de cádá 

de 1970 – ná Universidáde dá Cálifo rniá, umá escolá comunitá riá no condádo de Sántá 

Cruz, Cálifo rniá, USA – por Richárd Bándler e John Grinder, sendo Grinder (com 32 ános) 

professor de Linguí sticá e Bándler (com 22 ános) estudánte de computáçá o, más 

posteriormente mudáriá párá o curso de psicologiá. Bándler e Grinder reálizárám á junçá o 

dos estudos dá esquizofreniá (Báteson), hipnotizádores (Erickson), humános (Sátir) e 

outros, dentro de um contexto que áplicává á linguágem áos áspectos psicolo gicos, fáto 

jámáis reálizádo ou pensádo, ánteriormente, como formádor de um modelo, pássí vel de 

ser prográmádo. As pálávrás “mágiá” ou “milágre” erám sempre ássociádás áos resultádos 

produzidos por Erickson e Sátir, ele me dico psiquiátrá (terápiá com hipnotismo) e elá 

ássistente sociál (terápiá fámiliár siste micá), gánhárám fámá em conseguir resultádos 

positivos com seus pácientes, ápo s outros profissionáis terem fálhádo. A PNL e  resultádo 

de um trábálho cientí fico, longo e profundo, reunindo pesquisádores conságrádos entre 

seus piláres, más ácimá de tudo e  prá ticá, sendo possí vel párá quálquer pessoá utilizár, 

deste que supere suás pro priás crençás. A pálávrá “mágiá” poderá  ser ássociádá á PNL 

ápenás párá átráir ou provocár á átençá o, más e  purá cie nciá, tendo como piláres ás 

pesquisás – conságrádás – reálizádás por Sátir, Erickson e Báteson, dentre outros. Este 

livro e  indicádo párá quem gostá de ler, más támbe m párá quem ápreciá figurás, pois em 

cádá pá giná encontrárá  umá figurá que permite identificár o sentido do texto, ou sejá, em 

poucos segundos sáberá  á “morál dá histo riá” do texto cientí fico retrátádo. 
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